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FICIAL
DE SANTA CATARINA
 

Florianópolis, 27 de setembro de 1955
 

.—
GOVERNO DO ESTADO
 

ATOS DO PODER EXECUTIVO
 

Portarias de 23 de setombro de 1955

O SECRETÁRIO DO GOVÊRNO RE-
SOLVE

Admitir:
De acôrdo com o art. 19, do Decroe-

to-lei n. 1.023, de 29 de0 46
1944:

Antônio Roberto Leal, na função
de Serviçal, referência IX, criada ne-
lo Decreto n. 634, de 30 de junho do
corrente ano.
Umbelina Bento, na função de Se;-

viçal, referência IX, criada pelo De-
creto n. 634, de 30 de junho do cor-
rente ano.

Sílvio Francisco Maestri, na função
de Mestre Especializado,.5
XIII, criado pelo Decreto n. 634,
30 46 junho do corrente ano.

Amadeu Silveira, na função de Serv-
viçal, referência IX, criada pelo De-

creto n. 6384, de 30 de junho do 20-

rente ano.

Mercedes Ferreira Cardoso, na fun-
ção de Mestre Especializado, referên-
cia X, criado pelo Decreto n. 634, de
30 de junho do corrente ano.

 

João 3656 Jacinto, na função de Mv-
torista, referência XV, criado pelo De-
creto n. 634, de 30 de junho do cor-

rente ano.

 

SECRETARIAS DE ESTADO
 

INTERIOR E JUSTIÇA
APOSTILA

No ato que aposentou Ewaldo-

ke, do cargo de Oficial do Registro
Geral de Imóveis, Hipotecas e ane-
xos da comarca de São Joaquim, foi
lavrado o seguinte:
O exmo. sr. Governador do Estado,

aprovou. em data de 19 de setembro
de 19055, o laudo apresentado pela
comissão designada para arbitrar o
provento de aposentadoria do serven-
tuário em .aprêço e nos têrmos da in-
formação. do Tesouro, fixando-o em
Cr$ 7.000,00 (sete mil cruzeiros) men-
sais.

Secretaria do Interior e Justiça, em
Florianópolis, 26 de setembro de 1955.
Celso Ramos Branco, Secretário do

Interior .e Justiça.

EDUCAÇÃO, SAÚDE E
ASSISTÊNCIA SOCIAL
Portarias de 5 de setembro de 1955

O SECRETÁRIO RESOLVE

Designar:
A professôra Amélia Laurinda «la

Silva, para reger duas secções (2 sé-
ries) no Curso Primário Complemen-
tar do Grupo Escolar0

distrito de “Treviso, município de
Urussanga, a contar de 1º de 60

de 1955, com n gratificação mensal
de seiscentos cruzeiros (Cr$ 600,06).
correndo à despesa por conta da do-

tação 35-0-007, do orçamento vigente.

 

Com a gratificação mensal de seis-

centos cruzeiros (Cr$ 600,00), cov-
rendo a despesa por conta da de-

tação 35-0-009 do orçamento vi.

gente:
A6 Liene Tzelikis, para

substituir, no Curso Normal Regional
“Prof. Hélio Moritz", da cidade de
Presidente0 0 30 dias, à
contar de 1º de agôsto de 1955, a pro-
fessôra Traute Haertel, que vequerou
licença.

A normalista Clotille Macedo Ma-
chado, para substituir, no Curso Prí-
mário Complementar do Grupo
colar “Ruy Barbosa", da cidade à:
Joinvile, por 60 dias.,a contar de 2

de agôsto de 1955, a professôóra Euni-

ce Soares Pereira, que requereu licen-
ça em prorrogação,
04Thiem, pa

ra substituir, no Curso Normal Re-
gional “Sílvio Pélico de Freitas Noro-
nha", da cidade de Canoinhas, por 69
dias, à contar de 2 de agósto de 1955,

à professôra Francisca de Assis Cex-
conetto, que requereu licença.
4 0Alva Hulse Martins,

para substituir, no Curso Normal-
gional “Max Collin”, da cidade de
Joinvile, por 60. dias, a contar de 2

de agósto de 1955, a professôra Eur:

ce Soares Pereira, que requereu |i-
cença em prorrogação.

  
    

 

  

 

O professor João Boaventura, para

reger uma secção (4 séries) no Curso

Normal Regional “Profa. Odila No-

6 da cidade de Bom Retiro, 4
contar de 15 de agôsto de 1955, com
a gratificação mensal de seiscentos

cruzeiros (Cr$ 600,00), correndo à
despesa por conta da dotação 35-1-036

do orçamento vigente.

 

Com a gratificação mensal de qua-

trocentos e Vinte cruzeiros
(Cr 420,00), correndo a despeso

por conta da dotação 35-0-002 doe
orçamento vigente:

A professôóra Erna “Trapp para

título precário, er mais uma clas
se, na Escola isolada de Braço do

Sul, distrito de Itoupava, município

de Blumenau, a contar de 15 de abvil
de “1955.

A profess

    

 

   

  
a Onélia Terezinha Gou-

   

dert para, a título pre io, reger

mais uma classe, no Grupo Escolar
10 Guimarães”, de Antônio
Carlos, município de Biguaçu, a con-

tar de 1º de agósto de 195

4 0 1 6para,

a titulo precário, reger “mais uma

classe, no Grupo Escolar “José Boni-

0 4 0 40 Testo, município 16
Blumenau, a contar de 24 de0

de 19f

  
  

 

3

  

 

o.

Com a gratificação mensal de tre 

 

 0 0 085 300.00

NÚMERO 5.461
   

correndo a despesa por conta da

dotação 35-0-009 do orçamento v1-

sente:

fessóra Maria da Silva Abreu,
para ir, na Escola isolada de
Ambrósio, distrito de Garopaba, mu-

nicípio de Palhoça, por 90 dias, a con-
tar de 16 de agôsto de 1955, a profes-
sôra Zilá Machado de Abreu, que vec-

quereu licença.

 

  

006 0Goya,

060 e1
46 0 precário, uma
secção (2 séries) no Curso Normal
Regional “Urbano Múller Salles", de
Valões, município de Pôrto União, «
contar de 1º de agôsto de 1955, com

gratificação mensal de trezentos

cruzeiros (Cr$ 300,00), cada um, cor-
rendo a despesa por conta da dotação
35-0-007 do orçamento vigente.

Com a gratificação mensal de tre-
zentos cruzeiros (Cr$ 300,60), cor-
rendo a despesa por conta da do

tação 35-0-007 do orçamento vi-

gente:

A professóra Selma Marta Galeb
Nasser, para reger duas secções 1
série) no Curso Primário Comple-
mentar do Grupo Escolar “Duque de
Caxias”, da cidade de Mafra, à con-
tav de 1º de agôsto de 1955,

06 Raphaela Magalhães,

para reger uma secção (2 séries) no

Curso Normal Regional “Côncgo Jova-

quim Eloy de Medeiros", da cidade
de Mafra, a contar de 1º de agôsto
de. 1955.

 

  

   

 

 

 

 

 
  

4 00 Aurea dos Santos, para
reger uma secção (1 série) 050
Primário Complementar do Grupo
Escolar “Eliseu Guilherme", da 4
de de Ibirama, a contar de 11 de agôs-

to «de 1955, com a gratificação men

 

sal de cento e cinquenta —08
(CrS 150,00), correndo a despesa por

conta da dotação 35-0-002 do orça-

mento vigente,

Com à gratificação mensal de cen-

to e cinquenta cruzeiros =
8 150,00), correndo a despesa
por conta da dotação 35-0-007 do

orçamento vigente:
A professôra Ruth Vetter, para re-

ger uma secção (1 série) no Curso
Primário —Complementar do —Grupo
380“Prof. João Jorge de-
pos', da cidade de Tangará, à contar

de 1º de agôsto de 1955.
A professôra Maria Luci Gerber,

para reger uma secção (1 série) no

Curso —Primário Complementar de

Grupo Escolar “Alexandre de Gus
mão”, da cidade de Bom Retiro, 4
contar de 15 de agôósto de 1955,

De acôrdo com o art, 1º, alínea a,

do Decreto n. 413, de 16-2-94) c
com a gratificação mensal de

cinquenta cruzeiros (Cr$ 50,00),

correndo a despesa por conta da

dotação 35-0-007 do orçamento vi-
gente:

4 0800-
nico, para responder pela direção das
Escolas Reunidas 0

de Rodeio, distrito e município de
Papanduva.

A professôra Dalila Dal Piva, para
responder pela direção das Escolas
Reunidas “Profa. Leonor Lop Gon-
2 4 Guatambu, município de
Chapecó, a contar de 1º de agôsto de
1955.

A professóra Alda dos S&S:

   

1tos Coe-  

lho, para responder pela direção das
Escolas Reunidas “Prof. João Dori-
. de Taboão, distrito e município
de Rio do Sul, a contar de 1º de agôs-
to de 1955
A professôra Catarina Corrêa Ma-

chado, para responder pela direção
das Escolas Reunidas “Prof. Luiz Al-

es Gevaerd", de Major Vieira, dis-
trito e município de Canoinhas, à
contar de 1º de agôsto de 1955,

 

 

Com a gratificação mensal de cin-
quenta cruzeiros (Cr$ 50,00), cor-
rendo a despesa por conta da do-

tação 26-0-007 do orçamento vi-
gente:

A professóra Zilá Guimarães, para
exercer a função de Auxiliar de Ins-
peção, do distrito de Guatambu, mu-
nicípio de Chapecó, a contar de 1º de
agósto de 1955.
A professôra Marinha Rachel Sil-

veira Tortato, para exercer a funçãe
de Auxiliar de Inspeção do distrito
e município de Chapecó, a contar de
1º de agôsto de 1955.
A professôra Ruth Vetter, para

exercer a função de Auxiliar de Ins-
peção, do distrito e município de Taun-
.

 

Com a gratificação diária de dezes-
sete cruzeiros (Cr$ 17,00), corren-
do a despesa por conta da dotação
35-0-009 400

401 .
lo, para substituir, no Grupo Escolar
“Germano Timm”, da cidade de Join-
vile, por 15 dias, a contar de 1º do
agôsto de 1955 a professôóra Júlia 0-
lho de Sousa, que requereu licença,
A aluna do 2º ano do Curso Nor-

mal Edith Kunde, para substituir, no
Grupo Escolar “Prof. Germano
Timm", da cidade de Joinvile, vor
15 dias, à contar de 12 4 0650 de
1955, a professôra Ahilta Lutz da Sil-
va que requereu licença.
A aluna da 3º série Normal Lúcia
choeke, para substituir, no Grupo

Escolar “Almirante Barroso", da ci-
dade de Canoinhas, por 60 dias, a
contar de 2 de agôsto de 1955, a pro-
fessóra Francisca de Assis Cesconet-
to, que requereu licença.

  

Com a gratificação diária de dezes-
seis cruzeiros (Cr$ 16,00), ccr-
rendo a despesa por conta da do-
tação 35-0-009 do orçamento vi-
gente:

A regionalista Marlene Siqueira, pa-
ra substituir no Grupo Escolar “José
10 da cidade de Biguaçu, por
90 dias, a contar de 3 de agôsto de
1955 086 Neuza Prazeres
Scheidt, que requereu licença.
A ginasiana Ruth Vieira, para subs.

tituir, no Grupo Escolar “Prof. Flor-
doardo Cabral", de Copacabana, mit-
nicípio de Lajes, por 15 dias, a con-
tar de 6 de agôsto de 1955, a profes-
sóra Nívea Maria Furtado Vieira, que
requereu licença.
A regionalista Bernadette Silveira,

para substituir, no Grupo Escolar
“Victor Konder", da cidade de São
Francisco do Sul, por 30 dias, a con-
tar de 1º de agósto de 1955, a profes-
sôra Clara Almeida de S. Thiago,
que requereu licença,
A ginasiana Marlene Bento, pa

substituir, no Grupo Escolar “Mauá”,
distrito de Oficinas, município de Tu-
barão, por 90 dias, a contar de 24 de
maio de 1955, a professôra Juanita
01 0466 ii.

  

CcConça,
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As assinaturas do “DIÁRIO OFI-
CIAL" poderão ser tomadas em qual-
quer época, sempre pelo prazo de um

nno, observada a as tabela:
rarticulares ato Cr$ 10005
Funcionários Cr$ 8000

Para facilitar aos senhores assinan-
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DIARIO OFICIAL

PAULO HENRIQUE BLASI

0

0 Coelho, n. 15 — Cx, Postal 1838
 

 

  

 

  

 

careito, as emendas e rasuras que nos

mesmos se verificarem.

A comunicação do prêço é feita po

E 18AD O! telegrama, somente sendo levado À
| publicação, após haver a Tesouraria
recebido a importância relativa.
As Repartições8 4

providenciar para que a matéria destl-
nada à publicidade, seja entregue, com
um dia de antecedência.
As reclamações pertinentes à maté-

ria retribuida, em casos de erros ou
omissões, deverão ser formuladas por
escrito, à Secção de Redação, no má-
ximo, até cinco dias depois da saída
do jornal,

 

 

tes, vai impressa junto ao enderêço, a =

data do térm 10 da assinatura, que Serão aceitos para publicação, sô-
será suspensa tão logo esteja vencids. 1 .
Pede c obséquio de renová-la| mente originais datilografados e au

com 664 36 dias. tenticados, ressalvadas por quem de

Com a gratificação diária de treve

|

de Brusque, nos 0 4 1 Fe-

cruzeiros Cr$ 13,00), correndo 7 1 n. 1.472, de 22 de novembro

despesa por conta da dotação de 1951. 3

0-009 do orçamento vigente: Se dentro do prazo de quinze (15)

Blizabeth Schlesser, para substituir,

/

dias, após 4 publicação dêste edital,

ha Escola isolada de Rio de Trás, dis-

|

por oito (8; vêzes consecuitvas, não

trito de Pouso Redondo, municívio

|

se apresentar profissional diplomado

4 Rio do Sul, por 60 dias, à contar

|

que queira abrir farmácia

—

naquela

de 10 de agôsto de 1955, a professôra

|

localidade será deferido 0 pedido do

6 6 Quadros, que requereu li- |requerente,

cença. Florianópolis, 19 de setembro de

Irene Sousa de Assiz, para substi- |1955.

uir, na Escola isolada de Sertão 49 Luiz Osvaldo d'Acâmpora, inspetor

Percauêô, distrito de Itapema, muni-

|

de farmácia,

cípio de0 Belo, por 30 dias, a

|

(8-5) (5953)

contar de 1º de agósto de 1955, à pro — 0

6418 505 828085

que requereu licença. 114
Rosa Jordina Custódia, para subs- 1

1 na Escola isolada de Medeiros,

|

Portarias de 22 de setembro de 1955

distrito de Barra Velha, município de

 

 

 
Araquari, por 10 dias, a contar de 38/ O SECRETÁRIO RESOLVE

de maio de 1955, 4 06 Eiza

da Silva Oliveira, que requereu Jj- Conceder licença “ex-officio":

. De acôrdo com o art. 162, alínea b,

combinado com o art. 164, da Lei

ão n. 249, de 12 de janeiro de 1949:

A Ari Santos, Encarregado de Ser-

DEPARTAMENTO DE SAÚDE vico, referência XIV, com exercício

PÚBLICA na Sub-Diretoria da Receita, de trin-
ta (380) dias com vencimento integral.

Edital A João Alfredo Gonçalves, Comí-

Torno público, em cumprimento ao

|

nuo, classe J, do Quadro Único do

despacho exarado, nesta, pelo senhor Estado, de trinta 030 dias com ven-

diretor, na petição da parte interessa-

|

cimento integral.

da, haver o prático de farmácia ha- A Alfredo Gonçalves, ocupante da

bilitado sr. Harry Danker, requerido

|

função de Servente, referência IX,

licença para se estabelecer com far-

|

com exercício no Tesouro do Estado,

mácia na localidade de Bôa Esperan-| de trinta 030 dias com vencimento

ca, distrito de Itaquá, no município! integral,

SUBDIRETORIA DE CONTABILIDADE

RECEBIMENTOS

MOVIMENTO DA TESOURARIA, EM 21 DE SETEMBRO DE1955

Saldo do dia 20 (em caixa)

604 +

  01 .4
Retirada de Banco:
Anulação de despesas
1650 de diversas origens
Responsáveis c/antigas

PAG

Interior e Justiça

secretaria da iucução, Saúde é 6

etaria da renda
etaria da Segurança

secret. da Viação e Obras
“Secretaria da Agricultura
05 ...
Recolhimento de
Depósitos Especinis do

secretaria do
  
  

  

 

Pública

0 1
Estado

Depósitos de diversas origens
Mentepio cc... 1 1
50 1 04

   

    

  

  

  

  
   
    
  
     

8 5.330.549,40
88.362,20
122.665,30

1.168.549,00
450,00

49.947,70
31,10

 

1.414.688,50
33.525,00

597.532,00
98.129,00
38.255,40

221.496,00
1000.00

325.00
250,00

2.540,00
840.00

3.926.973.80

 

cr:$ 6.760.554,70

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS

 

Depósitos
div. orig.

Montepio Total

 

 

0Ripeeirt
512510407009 36079900

1 780.290,50 309.142,00

à1 5.612.189.20 4.266.098.70

51 10.106.257.90 14 .803.642.10

PROA 3.968,70 1
Banco 4
8 88

749.746.1060

396.8

 

5.657.100,00

658.042,80

43.617,00

2702.7184 80

3.265,00

334 495,80

3.926.073,80

1.142.049,55

0.963.090,54

30.570.265.09

338.464 50

749 746.10

e

 

NOTICIÁRIO

POSTO DE

 

500 10

O Governador Irineu Bornhausen,
acompanhado dos srs. Secretário 42
Fazenda, dr. Júlio Coelho de Souza,
do deputado Antônio Carlos Konder

Reis, do sr. Genésio de Miranda Lins,
presidiu sábado último no distrito de
0 município de Itajaí, ao laça-
mento da pedra fundamental do Pôs-
to de Saúde.

Recebido, festivamente,

do Grupo Escolar
e das Escolas Reunidas e Estadual de
Barra de Luiz Alves,
dor saudado pela srta. Matilde
ban, pelo vereador Walter
mann, pela prof. Marinha Schutel
pelo sr. Cleto de Almeida,

  

por

Kur-

6

O povo de 0 500 04
0 00 0 42 6 breve.
lhe proporcionará a satisfação de ve.

|

|
alunos

00

0 0 0-

-

tdo,

POSTO DE SUINOCULTURA DY
CAÇADOR

O Governador Irineu Bornhausen
recebeu, a propósito da inauguração
do Pôsto de Suinocultura em Caça-
dor, o seguinte telegrama:
“CAÇADOR, 24 — Apraz-me pariis

cipar a V. Excia. a inauguração,
ontem, do Pôsto de Suinocultura, com
a presença dos Secretários da Agri-
cultura e Segurança Pública e eleva-
do número de pessõas, cujo melho-
ramento Caçador lhe fica a dever
mais êsse assinalado serviço prestado
que muito contribuirá para o seu pro:
gresso, graças ao fecundo Govêrno
de V. Excia., que tantos e assinalados
serviços tem prestado ao nosso Esta-

como administrador probo e ca-
paz que não mede esforços quando
se trata do bem estar do nosso povo.
Quero, em nome do nosso município
e no meu próprio, apresentar-lhe os

 

 

concretizada uma das suas mais jus- nossos agradecimentos.05
tas reivindicações, ou seja a constru- saudações, (19,) Pedro Castelli, prefei-
ção de um Pôsto de Saúde. 0

Banco Crédito
Agrícola .... 9 000.00 7 1.066.222,00 —.= 1.146.222,10

Calxa 00-
mica Foderal 1.246.897,80 — ———— —— 1.246.897,80
0 0 ...... 215.672 09 — 275.672,00

078 .... 20.349.011,10 20.765.099,00 7.120.147.50 1.126.12289  49.359.381.39
  

Roberto Quint
Enc. do Contrôle

 

Accácio Mello
Tesoureiro

0 60São. Sub-diretor.

 

*RICULTURA
Portaria de 22? de setembro de 1955

O SECRETÁRIO RESOLVE

Dispensar:

Ernande Manoel de Araújo, da fun-

ção de Motorista, referência XII, coro
exercício na Secretaria de Estado 08
Negócios da Agricultura.

DIRETORIA DE TERRAS E
COLONIZAÇÃO

 

 

Inspetoria do 3º Distrito

SEDE EM BLUMENAU

Edital . 8 — Prazo de 30 dias

De ordem do sr. eng. diretor de

Terras e Colonização, faço público 4
quem interessar possa, que as peti-

ções requerendo terras devolutas no
municipio de Indaial, já medidos v
demarcados, cujos números, áreas, si-

tuações, controntações e nomes dos

requerentes vão abaixo mencionados.
se acham nesta Inspetoria com vistas

aos opoentes ou interessados no prazo

nceima referido, lindo o qual não ha-

vendo contestações, serão as ditas pe-

tições, após verificação1 enca-
minhadas para despacho final do
Exmo, Sr. Governador,

11.000, K/54, de Oswaldo Metzner -—
Requer 29 hectares de terras devolu-
tas no lugar Encano, distrito da Sede,
município de Indaial, confrontando-se:
Ao norte com terras dev. req. po:

0 Ristow, Erwino Schwantz, ao
sul com terras devolutas, ao leste com
os?lotes"ns/55B;, 550 55 6 556.
oeste com terras devolutas req.
Carlos

 

 

ao

por

Ristow

  

 

 

11.770/1/55,
Requer

tas no

Apiúna,

de Alfredo Nunes
157 hectares de terras devolu-
lugar Rio Novo, distrito de

; município de Indaial, con-
frantando: Ao norte com terras dev,
req. por José Vanelli, ão sul com
terras dev, req. por Paulo Alfredo
Nunes, ao leste com0 1
e ao oeste com o Perau de pedras.

: L1.781/L 55, de” Aquilino Cristofo-
1 — Requer 144 hectares de tervas
devolutas no lugar São Felipe, dis.
trito de Apiúna, município de Indaial,
confrotando-se: Ao norte com terras
devolutas, ao sul com terras dev. pre-

tendidas por João Moreto, ao lesté
comterras dev, req. por Natar Morro
e Nicolau Belino, ao oeste com terras
devolutas e terras dev. req. por4
Valência.

11.782/L/55, de Ana Kreck — Re-
quer 22 hectares de terras devolutas
ne lugar São Jorge, distrito de Apiú-
na, município de Indaial, confrontan-
do: Ao norte com terras dev. rea.

por João Luksik, ao sul com o Ri-
beirão São Jorge, ao leste com terras

dev. req. por Germano Tambani e no
oeste com4 dev, req. por Cons-

tunte Stofella,

11.784/1/55, de Daniel 500
Requer 100 hectares de terras de-

volutas no lugar Ribeirão Bazílio, dis-
trito de Apiúna, município de Indaial,
dev. req. por Aleixo Cristofolini, ao
confrontundo: Ao norte com terras
dev. req. por João Ferrari, ao leste
com terras dev. req. por Daniel Cris-
tofolini e ao oeste com terras dev.
req. por1.

E, para que ninguém alegue ign: -

rância, lavrei o presente edital, do

qual extraí cópias, para serem-
cadas no “Diário Oficial” 40
e afixadas nos lugares mais públicos
do município de Indaial.
Blumenau, 10 de setembro de
Gil Fausto Souza, inspetor.

 

1955
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840-400
Senhor Governador

8 DE SETEMBRO À
Bortolo Minini Izaias Brasil

Cr$ 750,00.
Getúlio Francisco Teixeira, Ota

no Prestes de Sousa, Delayde Regis e

José Mariano de Souza — Cr$ 600,00.
Otávio Paulino Pereira — . ......

Cr$ 450,00.

José Manoel da Costa e Elias Ludo- +
vino da Natividade Cr$ 300,00.
João Santana, Rozalino Nogueira

Martins, João Osório de Sousa, José
Leite, Artur João Corrêa, Argemiro
Reis Vieira, Albino França Martins
Aristeu Arcendino de Souza, AÁcicii
Morais,0 Brizzola, Manoel
Francisco Martins, Haroldo Magalhães,
Waldemar Lírio Motta, Tiago Jesus
da Silva, Osvaldir de Oliveira, Ve-
0 0 Januário, Fabrino
Gonçalves Rodrigues, Raulino Manoel
da Costa, Antenor Armando Miranda,
Sabino Corrêa da Costa, Adolfo Mu-  

tos de Lima, Anízio Vicente, Osma:
Monguilhott, Onildo Pinto de Olivei-

ra, Avelino Ferreira de Lima, Alber-
ta Francisco da Costa, Venceslau Do-
mingos Dias, Antônio Ferreira de Sou-
za, 00 7 10
Sampaio, Boaventura Agostinho Vi-
eira, Odair Marcos Vieira, Joa-

quim Hercílio Faustino, Joaquim
João do Nascimento, Sady  Fe-
0 7Pedro Rodrigues 4

Silva, Valdemar Manoel Peres, José
Espíndola, Gentil Silva, Manoel Bexr-
nardes de Carvalho, Manoel Turíbio
Ferreira, Francisco Hercílio Pereira,
Feliciano da Silva, Nestor Cândido do
Rosário, Aldo Sou Manoel Acílio
Miranda, Henrique Jacob Juttel, C:

los Miguel Lopes, Moacir Marcelino
dos Passos, Aldo Martins, João an-

Miranda, João Olinischi Filho,

Pedro Dunker Poeta, Waldir João dous
Santos, Pedro Matias, Astrogildo Cas-
tro, Silvino de Sousa, Darci Leonel
Vieira e Nelson Gualberto Espíndola

CrS 150,00.

CISCO

 

PREFEITURAS MUNICIPAIS

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE FLORIANÓPOLIS
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DESPESA ORÇAMENTARIA

3
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000 Alves,

9 4 7 8

EM 9 DE SETEMBRO DE 1955

Cr$ 153.012,20

EBIMENTO
1 0

8

AMENTARIA
178.641 40
27.733.30

Cr$ 359.406,90

8 7 0 8

6.77900
1.500,00
3.057,00
1.610,00

15.892,00
120,943,00

900,00

15,00
208.710,95

Cr$ 359.406,90

DOS 84
1 7 208.710,90

130.274,00
189.985,80

426,40
144,00

514,70

2180 2810
S.A

7 Cr$ 532.655,80

Municipio de Florianópolis, em 9 de setembro: de 1955,
410 Lobo

Tesoureiro

10
(8196)
 

* PUBLICAÇÕES DIVERSAS
 

BANCO DO BRASIL S. A.

FISCALIZAÇÃO BANCARIA

AVISO N.

“O Banco do Brasil S/A. —

nas Leis n. 1.386, de 18-6-1951 e

sados que:

1 — De primeiro

estudo, declarações de

linhas d'água e outros

dez de outubro

necessidades de

materiais

a

de

e revis pelas firmas que os

2 -70 000

ções das necessidades de
impressão de livros endereçadas

cedores destas;

á 3 — Essas6 que

apropriado, a ser fornecido pela

quantidades, qualidade, procedência,

radamente por artlgo, do papel ou

consumidos ou fornecidos no período de

4 A obtenção 08
médio

5

ão

pelas

serão

de

Fiscalização

2.186-4.

consumo

haja similares de tabricação nacional, endereçadas pelas empresas editoras, jornais

importam

igualmente

100 06de importação de papel para

empresas

feitas em

Fiscalização

origem

material pretendido,

de câmbio para à
de revendedores naciorais se acha regulada pelo

33

0

torna

Bancária,

13-2-1954,

o disposto

interes-

em vista

de público aos

próximo

câmbio

da

66

de papel

que destes

vindouro,

para importação

imprensa, desde

para

com

para fornecimento as primeivas:

rocebidas, parva estudo, declara-

editoras de livros ou pelos forne-

quatro vias, obedecerão

Bancária e deverão mencionar

valor, moeda estrangeira,

indicando ainda

a 30-9-19055;

10

aviso

e em sepa-

os
1-10-1954

de. papel

trinta

por

não

00

as

totais

inter-

e dois dêste

OFICIAL

órgão, publicado no0 06. 6

mil cento e treze;

7 5

solução
as declarações de

04
10

Saudações
Pelo

Fiscalização

aos interessados

186, de

de
com o art da Lei 18-6-1951",

Banco do Brasil, S

Bancária
Nestor Augelo Arioli, gerente
Hildebrando Américo

4 0

de Barros, chefe

EMPRESA LUZ FÔRÇA ARNALDO

Ata da assembléia geral extraordinária
Aos 4 dias mês

de 1955, pelas
Emprêsa, Getúlio

dade Joaçaba,
6 64

de

horas,

do

9

rua

setembro do ano

escritórios

8

reuniram-se

extraordinária
005165 10 1710 6
tando

nos da

ol-

assom-

acionistas

represen-

a nestu

de em

os

68600

assumiu

1

889 1608 1 presidência

00

diretor-presidente da Emprésa,

1 mim Waldemiro Massignan,

os trabalhos, Dando início

pediu 1 à ordem

esta De acôrdo

“Diário

da assembléia o

Picanço,

convidou

pare.

e

64

nos8

do dia para assembléia

com as publicações

Oficial” do

pela

fosse

feitas

Estndo 8 2.

“Tribuna Livre

sando 0

1 e estando

pelos senhores

seus direitos

em

pelo
3 6 4

desta

tem, aumento

0

de 5

cidade,

de

Pus-

ca-

tomado

valendo-se dos

preterencialils, fot mesmo

Cr$ 700.000,00 (setecentos mil
Cruzeiros) nssim subscritos:0 8-

82 Benjamim Duran Perez

18 ações; Alejandro Duran Perez |

José &

no

0 todo

nclonistas,

0
60

berger ações;

8 ações;

todrigues0 9 16 6 -

cisco Cortiço Diz

minuatívas, 6668 E,

Kuehn 76 Luiz Specht
açõe Francisco Ernesto Nesello

9 ações, tódas estas no-

Valentim

Filho 68

17 ações;
Ângelo Santo0 44 ações; 'Tranqui-
lo Modesto Bizzatto 44 Ro-
drigues 0 41 ações; Pereira
Gomes ações; João Bedottl 31 nações;

dr. Theobaldo Veiga Picanço 39 nções;

Romano Masslgnan 18 açõ Luiz0
13 ações; Rodolfo Mattos 9 ações: dr. Ed-
mundo Acácio Moretra 9

Hermano Zanoni, nções; Albino Sgan-

zerla, 1 Jayme Kwitko, 5 ações; Et-

ton 88 0

Perez 9 nções;

uções;: Domingos

Lydia Bernão Silva

84 0-

total de 700 (se-

com éste aumento

face primeiras despesas a

using de Barra Fria, conforme

6 nesta mesma ata está consigna-

A integralização dêste capital deverá

ser foito no máximo em 60 dias, pelos

6rs. acionistas. Ficam pois alterados os

8608 10 46 12 respeito n capital
registrado que é hoje de Cr$ 3.600.000,00

(três milhões e seiscentos mil cruzeiros).

Prosseguindo nos trabalhos ficou delibora-

do que os açionistas que compraram ações

preferenciais no A. Kurt Qlúck

sem transformadas em ordinárias,

para que ordinárias 1

Anteriormente Passando nos assuntos ne-

rails, o sv. diretor-gerente leu várias car-
5 recebidas senhores Peter Sonntau,
do Rio de Janeiro e Aldo Venezi, de Curt-
tiba, interessados

na perte

atualmente

ações; Oscar
41 0

8008 0.8

5

ação;

5 ações;

JoãoMassignan

Oreste Fl

FI. Bonatto

com 3

5 10681

Bonatto

13 ações

estas

porfazendo

0065

e

ações,

dinárias 0

tecontas)

poder

futura

para

fazer às

do.

sr. fos-
elas

os 0856 -05

do;

em prestar

técnica da

vaga.

0 seu cou-

Emprésa,

trocas de

esteja interes-

0 Walter

se con-

8 ser

ver as

mesmo

nas fun-

com àa

curso nossa

Após as várias

também

assunto,

50510655 e como

sado no mesmo sr.

Argenton, residente

vidasse primoiro a

submetido a teste

posstbilidades

00

ções

nesta cidade

senhor,

nfim

talvez

êste

um de se
de ser 0

contratado,

nossa Emprêsa,

08804 1 0 e

cldade. Em seguida

assunto do projeto de uma

hidro-elétrica Barra

estudos preliminares, feitos

mum acórdo com 51.601
1 08809 de conseguir
um aproveitamento 0

como

da

ser

técnicas

vantagem de

residente

sou-se
nesta pas-

ao

usina

008

no-
va em Fria,

de co-

o

a 80

de energia

locul, estimado em 3.000 HP
gerente um

sente Sua

ta

O sr. diretor-
tes amplo

viagem
relatório uos pre-

de
6-de

usina de
Observação,

5 obras da 

necessidades

acórdo

» primeira, de 10-9-1955, página dezesseto

0

que
de

com
apresentadas

art

será 4

0 dispõe o 39 8 4

16018 8.0.1

de serviço (3203)

ta sendo executado um trabalho

no será necessário

disto, assembléia

prosseguir

consultas4 nece

as respostas já solicitadas para,

de outubro próximo, quando

em discussão na assembléia

“Plano de Obras

devendendo sua

talvez mandar

10

produção

um

em,

para uma

da nossa Em-

havendo n tratar foi

11 horas pedin-

867055 00

1081-
nada,

para

setembro

muito

Barra

autori-

nos estudos,

1100

Fria
que em

À vista a

201 à diretoria 47

sendo às

ligando

npós o dia

8048 60-

8

deverá entrar

do Estado o projeto e
0 ade

modificação,

Estudo 40 venha

responsabilidade da

060

6 barr

necessários,

por parte

upro-
vação ou

então, caso o a

de

pro-

rede

a

energia

jeto dw

demais

cisão

elétrica,

usina,

serviços

1

Nada

0

de-

prêsua mais

encerrada à assembléia às

do ainda o sr,

nta por n

da 1 extraindo-se

devidos fins. Joaçaba, 4

0.7 50 V
7600.01

.

E
nesto Nesello. pp. F. Ernesto Nesello.
FE Nesello., pp. FP. Ernesto =
lo Valentin 840 8 eberger,
pp Mário Pereira Go-
mes Peres, Benjamim
Duran

Éra que. con-
tinha Para nqui bem e

do livro de atas da

reporto Joaçaba, 6

1955, Waldemiro Massig-

da assembléia,

as cópias ne-
cessórias

de
08

de 1955

sa

pp.
50

6

Arnaldo Seeberger

Alejundro Duran

João Perez

referida ata,

0

ao qual me

Perez o
a

1

84

0 0

secretário

00 Federal de

01
verba 14o,

Cr$ 4.20000

26108 mais

de de Cr$

natura ilegível,

N. 9,104

despacho
de hoje

de

Decla-

8610 por

08808

0

10

mil

de

ro que 0

de

duzentos

0

Em 6 de 9 de 1955.

coletor federal

Conferida arquivada por

Junta Comercial em sessão

Pagou na primeira via Cr$ 101,50

federais para arquivamento,

Secretaria da Junta Comercial de San-

ta. Catarina, em Florianópolis, de

tembro de 19

O secretário:

A primeira

nrquivada

cial do

setembro

Eduardo

na

(quatro e

a

1,50.
1 e

1 58-

da

selos

15 67
ss.

Eduardo

via doe

na secretaria da Junta

Estado, em Florianópolis,

de 1955,

Nicolich, sec

Nicolich,.

é lgual teor e fica

Comer-

15 de

tário,

31827
ao

A. JORNAL DE JOINVILLE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléin ge ordinária

Não tendo sido realizada, à assem-
bléia geral ºordinária, convocada -
ra 30 de abril de 1955, ficam convo-
cacos os acionistas para se reunirem
em assembléia geral ordinária, no dia
30 de outubro de 1955, às 10 horas,
na sede social, à vua São Pedro, .
92, nesta cidade, a fim de delibera-
mem sóbre velatório da diretoria,
balanço e demonstração da conta de

“lucros e perdas”, parecer do conse-

lho fiscal, exame e discussão dos atos
da divetoria, eleição do conselho fis-

6 e suplentes dêste, eleição da di-
rvetoria, e assuntos de interésse
social
Os

art,

de

outros

documentos

90, do

setembro

a que se refere 9

Decreto-lei n, 2.627, de 26
de 19040, encontram-se

dos acionistas na sede

à
disposição
cial.

Joinville,
Edmundo

dente
Armando de Oliveira, diretor-geren-

te

Armando
cretário

807

10 de setembro
Monteiro,

de 1955.
divetor-presi

de Carvalho, divetor-se Videiri, onde es- (8-1) 632043 



Pág. 4 . vã DIARIO OFICIAL 27-9-55
 A. — REPRESENTAÇÕES E

COMÉRCIO

ALBOR S.

Ata da assembléia geral extraordinária

A primeiro de setembro de mil, nove-

centos e cinquenta e cinco, às nove ho-

ras, reuniram-se no sede social, à rua 15

de Novembro, 464, nesta cldade de Jo-

Invile, em6 geral extraordiná-

ria, 6118 da Albor S. A. — Repre-

sentações e Comércio, representando a to-

0 40 capital social, como se verifi-

cou das assinaturas às folhas 3 e 4 do

livro de presença de nclonistas, que con-

tinha es declarações exigidas em 101. As-

sumiu an presidência o sr. Alberto Borns-

cheln, convidando a mim, Anibale &tolf,

para secretário, Constituiída, assim, a me-

Sa, O sr. presidente declarou por insta-

lada e aberte; a assembléia geral extra-

ordinária, convocada em rigorosa obser-

6 006 0 o disposto no

art. 88 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de

setembro de 1940, conforme editais de

convocação publicados no “Diário ofi-

1 do Estado de Santa Catarina, edi-

ções ns, 5,432, 5,433 e 5,435, de 16, 17 e 10

de 50 do corrente nano, e no Jornal

local “A Notícia", edições ns. 6.621, 6.622

e 6,623, de 16, 17 e 18 de nagôsto de 1955,
edital que é 0 500 8.

A. — Representações e Comércio - 55-

1 geral extraordinária — Sho convil-

dados os srs. eclonistas 8 sociedade

para n assembléia geral extraordinária, a

roalizar-se na sede soclal à rua 15 de

Novembro n. 464 nesta cidade de Join-

vile, 0 18 19 46 setembro de 1955, às 9

horas para deliberarem sôbre à seguinte

ordem do din: 1 -— Aumento do capital

social; 11 — Reforma parcial dos estatutos

80118 1 - Assuntos de interôsse geral,

Jotnyile, 12 de agôsto de 1955. (a.) Alber-

to Bornschein, diretor-presidente”, Em

seguida declarou o sr. prestdente acharem-

se sôbre à mesa os documentos referentes

à exposição Justificativa da diretoria, mo-

tivando o projetado aumento de capital,

e sugerindo alterações nos estatutos so-

clais, documentos com 08 4se encon-

trava também o parecer do conselho fis-

cal, determinando sua leitura em voz al-

ta por mim, secretário, o que fiz como se-

gue: “Exposição Justificutiva da direto-

ria da Albor 8. A. — Representações 6

060 4 0à assembléia geral

extraordinária de 1º de setembro de 1955,

motivando o projeto de aumento do ca-

pltal social, e sugerindo nlteração dos

estatutos sociais: Senhores acionistas: O

desenvolvimento e à expansão sempre cres-

nossos negócios, e n aquisição

de imóveis próprios para melhor ncomo-

dar os nossos estoques, trazem-nos à sua
presença para sugerlr-lhes o aumento do
capital de nossa sociedade, afim de mais

folgadamente podermos trabalhar, Isto é,

acompanhar ce fomentar o ascendente

vulto das nossas operações comerciais. Eis

porque esta diretoria, npós acurado es-

tudo da situação social, decidiu convocar

8 081 extraordiná-

ria, para submeter sue apreciação e jul-

0 1 proposta de ser o capital de

  
  

cente dos

0881 0elevado por ....... 1

Cr$ 1.000.000,00 (um milhão de cruzel-

ros), a ser coberto pela subscrição de

ações, devendo as subscrições serem rea-

lizadas da seguinte formas: 50% (cinquen-

ta por cento) no nto da subscrição, e

cinquenta por cento (50%) dentro de 90

noventa) dias após a mesma, respeitado

o direltto de preferência que assiste nos

acionistas na forma do art, 111 8 19 6 20

do decreto-lei n. 2,627, de 26 de setembro

ce 1940. Flcaria, assim, o capital de nos-

sa firma clevado de CrS 1.000.000,00 (um

milhão de cruzeiros)6 8 2.000.000,00

(dois milhões de cruzeiros), importância,

208550 ver, suficiente para o nosso giro

e para atender as nos: necessldades fi-

nanceiras. E como se impõem algumas al-

terações nos nossos estntutos soclais, mo-

tivadas pelo aumento do capital socíal,

vimos propor nova redação part os se-

guinte artigo: “Artigo 5º — O1 so-

1 é de Cr$ 2.000.000,00 (dois milhões

de cruzeiros) dividido em 400 (quatrocen-

tas) ações ordinárias 40 00

Trs 5.000,00 (cinco mil cruzeiros) cada, das

411845 360 (trezentas e sessenta) rão

são portador, numeradas de 1 a (um

n trezentos e

nomi

  

360

sessenta), e 40  
; numeradas (de 36i à

 

 
(quarenta)

400
+

 

  

(trezentos e sessenta um à& quatrocentos),

45 585 0 dois divetores, de-

vendo conter os requisitos legais”. 88

dêste artigo e todos os demais artigos 1

  3. Esperamos que na pres

justificativa”, submetida à

conselho fiscal, seja

 

cam4

te “exposição

npreciação do nosso,

004 pela assembléia

dos nossos aclonistas, e encontre da par-

te da mesma, sun intelra Pa-

ra qualsquer esclarecimentos nos

forem solicitados estamos inteiramente &

disposição dos srs. acionistas. Jolnvile, 19

de agôsto de 1955, Alberto Borns-

“Parecer do

  
  

aprovação

que

01.9

 

  

 

chein,60-54.

conselho fiscal: Os abaixo assinados, mem-

bros efetivos do conselho fiscal da Albor

SPA, Representações e Comércio, em

60500 0 8-

de social, tomaram conhecimento da ex-

por parte da

8568-

se em data de

em que

80de 1

0 4 .26081

2.000.000.00

pela subscrição da

diferença, isto é, de 18 1.000.000,00 (um

milhão de cruzeiros), sendo 180 (cento e

6 ações ordinárias 50 portador, e

20 (vinte) ações ordinárias nominativas

de 018 5.000,00 (cinco cruzelros) cada uma.

também das alterações dos

conselheiros,  depols

documento

justificativa que

endereçada à

612

posição

diretoria 01

ral extraordinária à

1º de sotembro, e

elevação 40 4

1.000.000.00 (um

total de Cr$

de cruzeiros),

 

  

sugore à

ers

para um (dois
milhões

  

"ntelraram-se

estatutos sociais. Os

le estudarem deotíde.

3 460 e constderurem os motivos que

o determinaram, são de parecer que, tan-

aumento de 1 00 as altera-

estatutos sociais são de iImedia-

1 vantegem e consultam 08 166885 dao

ociedade, pelo que os recomendam à

provação e sanção da assembléia geral

xtraordínária, convocada para o din 1º

le setembro de 1955, Joinvile, 22 de

1955. (ass) Edmundo Doubrawa,

06 (fllho) e Dou-

Atendendo no fato de encerrarem

documentos matéria

108 008 1 e 2 da ordem do dia,

poe o sr, presidente sejam os dois

reunidos num só, para efeito de discussão

0 00 tendo encontrado intelra apro-

vação por parte da assembléia. Em dis-

cussão, polis, e votação, “exposição jus-

61 4 601e o parecer 40

conselho fiscal, foram ambos3-

te aprovados peles assembiéia, tanto na

parte referente anão numento de4

ua modalidade de execução,

que diz respelto às alterações nos esta-

tutos soclals.5 então o presidente

ue, om vista de se achar presente à to-
talidade dos” acionistas, nalguns pessoal-
mente, outros por procuração, submetin

à Apreciação 4 5nº lista de

subscrição que se achava sóbre à mes.

Consultados pelo prestdente todos os nclo-

nistas, cada um por sun vez se, na for-

ma do art. 111, 8$ 1º o 2º desejavam fa-

Zer uso de seu 6 4 66 8

tomade. das novas ações, foi por de-

clarado, também enda um por sua vez, de

lhes faculte.va

o 8 39 40 4. 111, do60-

161 n. 2.627, que iriam fazer uso do

direito de subscrição. O sr. presidente

mundou, em segulda, suspender a sessão

pelo tempo necessário à subscrição das

ações no boletim de860. 8 -

ta à sessão constatou-se a tomada e à su-

biscrição total do aumento do capital so-

10o

 

   

   to o

ções dos

28 -    

to de

Alberto

Wawa",

108 os

Lothar

pontos

  

618

86040 com o que

seu

    

611 04 autorizado, e cuja lista,86 -

ta no tinal da presente ata. faz parte in-

tegrante da mesma. Disse então o sr. pre-

sidente que tendo 0 sido levada à

efeito A subscrição do aumento do ca-

pital, respeitados os 60 4 preferên-

cia assegurados nos acionistas, estuvam

preenchidas tôdas as formalidades legais

para efetivação do numento em 10.

efetivamente Disse

que iria providenciar pa-

gamento do sélo por verba devido pelo au-

constituido.

não só o

legal e

mais

 

 

mento do capital, na Coletoria Federal,

como também fazer o depósito devido da

importância prevista, por 16 num csto-

belecimento bancário local, sendo os res-

1705 008 então, transcritos

também no final da presente ata, pas-

sando 4 2 da mesma, Junta-

mente com a lista de subscrição. Passan-

do para o terceiro

4
ordem do

palavra

ponto da

dia, o s facultou à

  

   

 

nº quem dela quisesse fazer uso. Ninguém

156 mani tando, foi Suspensa 4 568810

1 610 tempo necessário para 4 lnvratura

da presente ata. Reaborta a sessão. foi n

6 lida e aprovada por todos os presen-

tes e vai assinoda pelos mesmos, Dela ti-

ro 6 6546 por mim

015. 0. 19 40 de

1955. (AS Antbale Stolf, retúário, Hel-

mut Fellgatter. Alberto Bornschein. pp

Eloy Struve, Helmut YFallgatter, Harry

Weege., Alberto Bornschein (filho). Ed-

mundo Doubrawa. Werner F. Manteufíel!,

Antbale Stolf. Johann Schmickler. 0

. Wolf pp. Conrad Brandes, Helmut

Fallgatter pp. Heinz Kamradt, Helmut

FPaligatter. Comprovante do recolhimento

do sêlo por verba. “Coletorie das Rendas

Federais em Joinvile. N, 1.832, Exercício

referente 1
pro-

1 6

como 19

 

 

de 19

 

Coletoria Federal, 1º de setem-   

 

bro de 19 Joinvile, Exercício de 1955.

1080 do sêlo. Por vorba. 1º via.

Ors 6.000,00. Fica debitado o sr. coletor

vela quantia de seis mil cruzeiros recebi-

Albor S. A. proventente do Im-

pósto do Sélo por verba 566 0 au-

mento do capital 506de Cr$ 1.000.000,09

da do st

  

 

    

   

   

are CrS 2.000.000,00. Coletoria das Ren-

das Federais em Joinvile, 1º de setembro

.1 1955, Conforme a verba n. 1.332, O co-

letor: L. Olinger, o escrivão: Alcindo

01 Comprovante do depósito bancá-

to. “Crs 50.000,00. Recebemos da 0

3 A. Representrs es ce Comércio n im-

30 tá supra de cinquenta1 6-

"os, correspendente 4 107 sóbre à-

4 6de Cr$ 500.000,00, do au-

nento de 1 da referida firma, de

Cr$ .1.000,000,00 1 018 2.000,000,00.

folnvite, 1º de setembro de 1955, Banco

16 6 060 685

SS. A, 488 8 6e outra 110-

5 0 Seledo com 3 20.00 6 8 1.50

. 5. Boletim de subscrição, 0 8. A.

Representações 6 0.0 804 Run

15 de Novembro, 464 Joinvile, Sta. 4-

rina. Boletim de subscrição particular de

í es ordinárias, do numento de capital

ocial 44 0600 8. 4 Represen- 
tações e Comércio, Joinvile, nutorizedo

sembléta geral extraordinária de 1º
de setembro de 1955, Seguem-se onze co-
lunas com n. de ordem, nome do subscri-

 

tor, nacionalidade, estado civil, profissão,

restdência, nº. de ações subscriítas, forma

de ações, totel das entradas, forma de

realização, assinaturas, dos subscritores, &

 

saber: 1) Helmut Ernesto Fullgotter, bra-

1161casado, farmacêutico, Joinvile, 50,

ao portador, Cr$ 125.000,00, dinheiro, Hel-
'mut E. 80 2 Alberto Boruscheln,
brastleira, casado, industrial, Joinvile, 35,
0 portador, Cr$ 87.500,00, dinheiro, Al-
600 3 Eloy Struve, brasi-
eira, casado, furmacêutico, Florianópolis,
18, 40 00 45.000,00, dinheiro,
Eloy Struve; 4) Harry Woeege, brasileira,
solteiro, farinacêutico, Joinvile, 18, no por-
tador, Crs 45.000,00, dinheiro, Harry-

Alberto Bornschein, brasileira, ca-

farmacêutico, Joinvile, 15, no por-

08 37.500,00, dinhetro, Alberto

3ornscehetin; 6) Edmundo Doubrawn, bra-

5161 casado,60. 15,

no portador, Cr$ 37.500,00, dinheiro, Ed-

mundo Doubrawa; 7 Wernor Frederico
Munteufel, cnsado, contador,
Jotnvtle, 15, no portador, 08 37.500,00,

Werner Frederico Manteufel; 8)

Stolf, brastleira, casado, comer-

Joinville, 14, &o portador,

301 53

sudo,

tador,

  

  

864

0

4

0. . 1

2.500,00,

 

 

CrS 35,000,00 e 1 nomtinativa. 8
dinheiro, Anibale 501 9 Johann
Echmickler, alemã, solteiro, 060
01. 6. 0.5 15.000,00, dt-
uheiro, Johann Schmickler; 10) Jorge

Frederico Wolf, brastlelra, casado, comer-
otário, Joinville, 6, nominativas, 3
18 15.000,00, dinheiro, Jorge Frederico

Woll; 11) Conrad Brandes, brasileira, cm-

sodo., farmacêutico, Blumenau, 5, nomina-

Cr$ 12.500.00. 60. Conrad

Brandes; 12) Helnz Kamradt, brustileira,

vas,

    
casado, fermacêutico, Blumenau, 2, no-

minativas,8 5.000,00, dinheiro, Helnz

Kamradt, 'Total 200 — Cr$ 500.000,00. Join-

vile, 1º de setembro de 19055, Esta é à có-

pia rfiél dos três documentos Reclbo do

pagamento do sóélo por verba na Coleto-

1 6Recibo do depósito de 10%
chemada no Banco Tn-

Santa Catarina

subscrição, documentos

parte da presonte ata.

sôbre a primeira

dústria e C

5.4

505

10 de

boletim de 
4 6  

7011º de setembro de 1955. (Ass)

Antbale Stolf, secretário. Esta é à cópia

fill da eta da assembléia geral extraor-

dinária do 1º de setembro de 1955, da Al-

0 8. A. Representação e Comércio, lu-

vrada no livro próprio n fls. 4, 5, 6, 7, 8,

9, 10 e 11. Joinville, 4 de setembro de 1955.

Anibale Stolf, secretário.

Reconheço verdadeira n firma supra de

Antbale Stolf do que dou fé. Em tost. RS.

da verdade, Joinvile, 6 de setembro de

1955. Ruth Silva, tebelião substituta.

BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO DA ALBOR

8. A. — REPRESENTAÇÕES E COMÉRCIO

N. de ordem — Nome do subscritor — Na-

0 - 5401 — Profissão —

Residência — N. de 66586—
Forma de ações — Total das entradas —

Forma de realização — Assinaturas.

1 — Helmut06 56-

ra, casado, farmacêutico, Joinville, 50, no

portador, 8 125,000,00, dinheiro, Helmur

E. Fallgatter.

2 — Alberto Bornscheln, brasileira, ca-

ando, industrial, Jolinvile, 35, no portador,

Crs 87.500,00, dinheiro, Alberto Bornschein.

3 — Eloy Struve, brasileira, casado, far-

macêutico, Florianópolis, 18, no portador;

Crs 45.000,00, dinheiro, pp. Eloy Struve.

4 Harry Wecge, brasileira, solteiro,

farmacêutico, Joinvile, 18, ao portador,

8 45.000,00, dinhelro, Harry Weege.

5 — Alberto Bornscheln, brastieira, ca-

sado, farmacêutico, Joinvile, 15, no por-

tador, Cr$ 37.000,00, dinheiro, Alberto

Bornschein.

6 — Edmundo Doubrawn, brasileiro, ca-

sado, farmacêutico, Joinville, 15, no porta-

dor, Cr$ 37.500,00, dinheiro, Edmundo

Doubrawa.
Werner Frederico

leira, casado, contador,

portador, Cr$ 37.500,00,

Frederico Manteufel.

8 —Anibale Stolf, brasileira, casado, co-

merciário, Joinville, 14, no 00 ...,

Crs 35.000,00, dinheiro, 1, nominativa, ...

Crs 2.500,00, dinhoiro, Anibale 8tolf.

9 — Johann Sehmickter, alemã, solteiro,
comerciário, Joinvile, 6, nominativas, ...

8 15.000,00, dinheiro, Johann Schmick-

ler,

10 —

casado,

Manteufel, brasti-

Jolnvile, 15, no

dinheiro, Werner

Wolf, brasileiru,

6, Nomina-

Jorge Fre-

Jorge Frederico
comerciário, Joinvile,

tivas, CrsS 15.000,00, dinheiro,

derico Wolf,

11 - Conrad Brandes, brasileiro,

do, farmacéutico, Blumenau, 5,

tivas, CrS 12.500,00, dinhelro, pp.

Brandes,

12 Heinz Kammrudt, brasileira, casa-

do, farmacêutico, Blumenau, 2, nominati-

vas, 8 5.000,00, dinhetro, pp.2

Kammradt.

Total —

Joinville,

Alberto

retores.

Ccasa-
Nomina-
Conrad

200 — Cr$ 500.000,00,

1º de setembro de 1955,

Bornscheiln, Anibale Stolf, di-

RENDAS

JOINVILE

COLETORIA DAS

EM
FEDERAIS

N. 1.332
48 via

Exercicio de 1955

RENDA ORDINARIA

Impôsto do sêlo por verba
Cr$ 6.000,00

410 5. A. Representações e Comércio
ostabelecido à rua 15 de Novembro n. 464,
com representa e conta própria vem a re-
colher à Coletoria das Rendas Federais em
01a quantia de gels mil cruzeiros
proventente de impôsto do sêlo por ver-
ba sôbre o0 40 .1 801 4
8 1.000.000.002 8 2.000.000,00, ou
sejam 3 1.000.000,00 sôbre o qual incide
9 1650 408 autoriza-
do pela568 gera!0 de
1º de setembro de 1955,

Joinville, 1º de setembro de

O coletor: L, Olimger,
. 9.2 0 por

despacho da Junta Comercial em sessão
de hoje. Pagou na primeira via Cr$ 101,50
de selos federais para Arquivamento,

Secretaria da Junta Comercial de San-
ta Cutarina, em Florianópolis, 22 de

19558,

se-

tembro de 1955,
O secretário: Eduardo Nicolich,
A primeira via é de Igual teor e fica

Wwrqauivada na secretario do Junta Comer-
clal do Estado, em Florianópolis, 22 de
setembro de 1955,
Eduardo Nicolich, secretário, (3194)

44
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27-9-55 DIARIO OFICIAL Pág.5

INDÚSTRIAS VICI S. A. dos nclonistas perante nº sociedade, e os três (3) suplontes para suprimento 4 1 EFreitag, Wolfgtand H. E. Loetz e

desta em face daqueles, são previstos na 1 que ocorreram, ou substituição nos Heinz Freitag, para 05 cargos de diretor-

Ata da assembléia geral de constituição 161 4 sociedade por ações, Capítulo IT. impedimentos temporários. Parágrafo pri=- prestdente, diretor-gerente e diretor-indus-

Da assembléia geral. Art. 8º A sseom- metro Tanto os membros efetivos co- |trial, respectivamente, 0 6

Aos dois (2) dias do mês de0 6 11 08 460551cons- mo os suplentes poderão ser reeleitos. Pa- por unanimidade, Com 4 palavra o subs-

1955, às 15 horas, no prédio sito à rua |[tituída 6 o órgão supremo da sociedade |tágrafo segundo Os membros critor sr. Curt Carlos Colin, propos (fc

Araranguá, n. 814, nesta cidéde de Join- |para resolver todos os negócios e tomar plentes somente perceberão à remune sem eleitos para 0 conselho fiscal, as se-

vile, do Estado de Santa Catarina, reuni- qualquer deliberações, inclusíve a delção prevista quando em exercício Ar guintes pessoas para membros efetivos:

ram-se os subscritores do capital da so- |modificar os presentes estatutos. Art. 99 [18 A remuneração dos membros 19 | Oscar Bachmann, Nagib Zattar e Affonso

ciedade456 S. AJ”, - A assembléia geral 86 reunirá ordinàã- conselho físcal, será fixada anualmente Frederico Leopoldo Kóbintopp, todos re-

representando à totalidede do capital riemente uma vez por ano, até o último pela 86681 4os eleger, Ca sidentes em Jotnvlle, e membros suplen-

subscrito, conforme se verificou de suas dia do mês de abrtl, para deliberar sóbre tulo VI Da distribuição dos lu- 5 104. Guilherme Hol-

Assinaturas na lista de presença, confe- o relatório e contas da diretoria, balanço cros, Art, 19 Dos lucros verificados em deregger e Francisco Vian, também todos

rida esta com o boletim de subscrição ejgerel, demonstração de lucros e perdas e cada balanço anual, serão deduzidas, den - residentes em Joinvile, cujos nomes me-

que são os seguinte Wittlch Freitag, in- relatório fiscal, fixando-lhe os honorários. [tro do mesmo exercicio, e antes do en- |receram aprovação unânime da assem-

dustrial, casado; Oscar Bachmann, indus- Art. 10 As assembléias gerais extrarotr=-0 40 balanço as seguintes par- [bléia. O sr presidente declarou que ha-

trial, casado; Wolfgand H. E. Loectz, in- 4 funcionarão sempre que os in- |celas: à) as cotes razoáveis das provisões [vin sido eleito diretor-pre sidente e não

dustrial, casado; Guilherme Holderegger, terêsses sociais exigirem o pronunciament- permitidas em lei; b) uma percentagem podendo 2 próprio proclamar

industrial, casado; Alex Kricheldorf, guar- [to dos acionistas, Art. 11 As assembléias 46 5 60 por cento) para constitul= 6à8 4se pronunciasse

da-livros, casado; Francisco Vian, comér-

|

gerals 0 0 extraordinárias |ção de um fundo de reserva legal, até [a respeito, respondendo todos os demais

cio, casado; 5 John Colin, doméstica,

|

serão convocadas e 4 pe-

|

que éste fundo atinja 20 (vinte por | componentes do nto, que a 454

casada; Ingwaldo 4. industrial, 10 diretor-presidente e, nº ausência dés- |cento) do capital social; c) uma percen- proclamava o sr. presidente da mesa, em

casado; Carlos Múller, comerciário, co te, por um dos demais diretores, sendo |tagem nunca Inferior a 93º (três por cen- |face da aprovação unânime, 40-5-

do; Darci Salomão, comércio, casudo; Tl- |secretariadas 0 acionista ou não, to) dos mencionados lucr líquidos, até den da 061608

1 Maria Strohmeyer, doméstica, casada; nomeando no ato, Art, 1 Para tom0 máximo permitido em lei, para cons- |ºVicio S " Em seguida o £ presidente

Jorge Perucker Júnior, industrial, casado; parte nas 5565 gerais, os acionis=- 60 de um fundo de reserva 68 proclamou eleitos os acionistas srs. Wolf-

Affonso Frederico Leopoldo60. 615 deverão provar à& sua qualidade de cial, cuja percentagem será fixada à Juí- lang HH. E Loctz e Helnz Freitag, para

construtor, casado; Kurt Carlos Colin, in- acionista, mediante, apresentação das res- |%70 da diretoria, nantes do encerramento [os cargos 10 60-060--

4. casado;1 2. 0610 86145 ações, ou 610 4 406 4 4 686- dustriat, respectivamente, enquanto a as-

solteiro; Jacob Elias ttar, comércio, sol=

|

estabelecimento bancário idôneo,-

|

bre o lucro líquido. para os membros da |sembléia proclamou eleitos e empo:

teiro; Nagib Zattar, comércio, casado; cionando que recebeu para tal fim, diretoria, percentugem esta 4 ser flxa- em seus cargos os mencionados membros

Assib Zattar, comércio, solteir 105 6 de identificá-la 0 nú- [da pelos próprios diretores e sujeita à ho- [do conselho fiscal.4 com à palavre

610. 680 6 Roth- |inoro de ordem, Art Convocação nologaçã 6 parte da assembléia & o acionista 1 Bachmann, que pro-

baurth, comerciário, casado; Alvino Rava- da assembléin far-se- por anúncio ordinária, respeitado o artigo 134, do pos fossem os honorário men-

che Júnior, comerciário, casado; Kurt

|

publicado pela Imprensa, como manda 3 60-1 2 de 26 de setembro tnis de Cr$ 10.000,00 para 00-1-

Morriesen, comerciário, casado; 0

1

161. dêle devendo constar à ordem do dis 19040: o) n soma destinada no pagamen- 11 e 8 4.000,00 para cada um dos de-

Rosenbrock,. guarda-livros, casado; 8 8144 45. bem 000 910 dao 8940 80 pessoal, a Juízo da s diretores Igualmente por pro-

Paula Colin Beckmann, doméstic viúva; din, hora e local da reunião IV. diretorla, antes do encerramento do balan posta do sr. Oscar Bachmann Toi 215800

Sady Ehlke, industriário, cnsado e Walmgr Dt: administração soclal. Art. 14 4 80-1 60. 0 remanescente dos lucros, depois 4 remuneração do conselho fiscal em

Gaudenclo Hoerger, industriário, casado, dade será administrada por uma dire- 065 as parcelas das alíneas à), 1 01 50,00, 00 e sessão 91 que

todos residentes e domiciliados nesta ci- ria, composta de três (3) diretor 1010 1 6 6 rá por proposta da di- ' comparecerem Cumpridas, assim, tóda

de Joinvile, do de Santa Catari- nista ou nã 6 no 4 1 0 e ulterior deliberação da 2886 formalidades loge todos os 36101

e: Heinz Freltag, dentista, casado; o primeiro mandato por quatro 1 nos leia 61 di 1 1 titulo d 11 tas presentes declaram 0

0 6. casado; Adolfo

|

podendo 1 reeleitos, send diretor- 61 e O 10 6 1 5061006

João0 5 comércio, casado residente, um 60-260 1 1 pen Capitulo | tria 1 8. 4 cabendo à diretoria

Paulo Sehindler, industrial, 1do e Ado!- tor=-industrial, $ 1º x embléla 40 1 11 D 11 Í à t canção de açõ stabelo-

fo 1566064 0. viúvo, 100405

1

818856 ra os mandatos sub- í 161 ted 1 om iria utos, bem como promover

residentes e domiciliados na cidade de eque ampliar ou rostrin n 1 1 1 Além do previs- á 1616 1 066 de urqui-

11 400 d Santa Catarina, e 10 dos mesmo 0101 1 ituto: soctedade mento e publicidado 1 -

60 4  0. 2 1 16 161 No! 61 1308105 40 60 60- 1 retar, Col suspensa a pe-

do, residente 6 040 na “ í 1910 da dir 1 66 1 6 t ) de 1940 105 19 tempo necessario 164 clesta ata,

1 do Sul, stado de San 1 18 8 6 0.0 6 --10 68060 aqui | dactilografada em (3) vifs, o que

Pot 4 35à 0- com o término do mandato 1 é 1 0 1955 050 Oo: 1 10 por mim úrio, 6 assinada

cta dos trábelhos, o fundador, sr Witticn diretor 0 108 40 5145 [un 110 m discussão 6 up | por todos 6 presen Jolinvile, 2 de se-

Freíta que para secretario convidou 4 6 no mesma assembléia que o5 e er ) 4 6 ta | 'mbro de 1955 1 06. 0810 -

mim, dy Uko., O sr. presidente de- 0 4 10 06 tura 4 subs- | * Sad Piilke, se trio. Oscar Bach-

1 12 A ussembléia e declarou tn de 80. vu (20) nções « 01 emitido em três (3) vi 1 1 0150 Wol! 1.0 86

61 tinha em mãos o 01600 405 6551 1 1044 rins ou alhe 016 1 te Wittlch Freitas 100

|

Wittich Freitug. Ma Paula Colin Bec

tos, já do conhecimento dos senhores Jua 16 1 6 0 4 0 . 100 16005 Carl uu 0 4

05 6 18 40 5406 apro- cão 01 no 00 à 10 no . É Loet 50 neões; Guilherme 101 7 1 46 0 Gaudéêun

va finitiva determinou n 80 1 - 6550 não ser o diretor aclontsto, $ 69 1 6 50 1666 Alex Krlenheldorf, 4 66 06 86 . Ev

ra e use io em ata, o que 10 610 remuneração usal dos dit 1 46146 . 50 85606 1186 105801 5100 Ku arlios! Colin. Fran-

secretário tutos da sociedade anó- crá fixada ou nitovada pela assembléia hn Colin, 75 açõe 0 Marquardt, 10 1050 60 1000

4 Indústrias Vicl A 0 . geral ordinária ou extrnordinárina. Art. 15 | 0 7 Curi 11 1 1 4661 | mto 6 110 40 6

2 00 sede,5 e 860. 006 1 diretoria, à quo! ) 1 1 de C 1 106516 8410- E Freita 1 2 Wal

1º Sob a nominação Indústrias terídos todos 05 podere que nn let preve | 0 5 060 1.0 3 1 1 E 6 60.

7 8 . 8 056161 ma 80016 | 0 e admini w à soctéedade, afim de | Paruok Júnior, 15 | Y 00561 7 0. 1

dado anônima, quo se rege 15 presen Í arvantir o 1 1600 04 àd | 16 x ( o Leopoldo Ki 50 | John Coltn 0 É 8 81

tes estatutos e di 181605 10 que Ih 66 no ext to de Ms uns |; Colin, 28 1 | ka Maria 02 Jorge

forfm aplic 3 6.2 A sociedade ções, tanto no interêsse soctedade co- | a 9 5 1 Júnior 4 2 Aria

tom por objetivo à febricação de condimen 0 no de 1 público, 1 deligência que | 4 13 16 | Urano 7 Adolfo João Paulo

tos e 8 0 4 4es- todo o homem 4 vo e probo costum:i Í 3 1108 1. 1 15 42 Hein 1 ads Entke.

que, possam interessar à sociedede re Iiministração de eus pró- 1 rth, 10 açõe 10 | y Ehlke, sec

A sede e fôro0 50 1 1 0405 os atos de . 7 Kurt tesen, 10653 1 860005 15 rel

de Joinvile, dêste lo de Santa

|

compr e onernação de bens imó- | 06 6 7068 1 0 de 32 500 n primeira te

Catarina. Poderá, contudo, 41 diretoria 015 1 nado 019 0-45- Colin Beckintinu, 13 açõe Witt Freita 0 ima Artur Ura

crinr êncic 155 e filia ou e 1 0 0. 1501 ou pelos demais di- 6 0 CGnudenctr Ino 6 Carvalho de que dou té. m test

tingí-las, sempre que Julgar conventente, retores em conjunto 29 .0408 os do- 1 2 6. 150 nções D: da verdade,6 16 de setem-

em aualsquer outras localidades do país |cumentos, chegue contratos, escrituras | Freita 7 10068 00 00 1 10 4 1955, O tabelião:68

ou 0 610. Art. O prazo de du- 0 13 particular, letras de 2410 18 10 uções:0 5 1.

0 da sociedade é por tempo 466- 005045. correspondência 1 0 00 Wstein, 3 ações

minado. Capítulo 11, Do capital social, | todos: os demais documentos de respon nº | mt 1 1 6 0 641 que est ESTATUTOS DA SOCIEDADE ANÔNIMA

dus ncões e dos acioni Ss. Art. 5º O ca- 846 da sociedade, serão sempre nest- | 1 nr 1 us pe ) Cc 181 8.

11 01 é de Cr$ 1.200.000,00 (Um mi- | nados por qualquer um dos diretores, iso- 1 das Rendas Podera le, 4 1 CAPÍTULO 1

10 e duzentos mil cr Íros), repres 1. 3 3 Compete no diretor= jsóélo proporcional pago sôbre o enpítat | De denominação, sede, fins e dura

tado por 1.200 (um1 6 25 46 1. 6 10 seu impedimento ou 100181 e o recibo do depósito em0 1 11 14 Sob denominação Indús-

de Cr$ 1.000,00 (Um mu cruzeiros) 6849 | 1 n ae 415 « 1 to 1 10 t 1 0 or ces 1 ici” S, A, 1 654 uma

uma, nominativas ou ao portador, à esco- 1 € 1 Repre 1 à 16 4 0 (10 80 6 0 4 depósito 760 lortade anônima, que se rx rá pelos

14 e dos acionistas, salvo disposição |, 1 e em 20 ou fóra dê- | nc ; Apricolnm-Mercantil S. 4.. filial 116 508 6 4150

legal em contrário, sendo nsterível : 1 1 í, ou mandatário que constituir; | 1Hte, 061 ; êstes, que foram, u 11 orem aplicáveis

conversíveis nã forma da ft 1 convocar e prostdir as assembléias ne- | 4 066610 4 648 0 que 4 046 6 por objetivo

vigor 0 único A Sociedado 11 1 6 9661 conselho fiscal sem- | 0 6 presente.4 60- 10 «dl condimento e 6608

poderá emitir títulos múltiplos de 61069 6 4 16 parecer conventente, Art. 16 1 005 45 015. nliment 4 espécie, que

(5) ações até o máximo de 500 (quinhen- 10 6 distribuírão entre 81 8 - 0 o 016 1 1 061

) ações por título, Art. 6º - 8 06808 11 em reunião especial que realiza- |: rutda & 00100 nônima 1 A sede e fóro jurídico 2 NR

serão ordinárias e ão portador ou nomi- ram, doe. qual será lavrada 86 elreunstan- 1 1 el 4 0 1 4 0dêste tudo de Santa

nativo devidamente integralizadas em cinda, no livro de atas das reuntócr da vibrante 1 do balma pôs 8 1 in. Pot 1 contudo, 8 66018.

dinheiro, contendo todos os requisitos 105 |801.0 V. Do conselho fiscal, 4 o estdente, que em de Vai 0 6515 e 4 00 6

8 60 assinaturas de dois (2) 41-  16. 17 Haverá um conselho 81 com: | 6 01266 4 soctedade, se 6  -15. sempre que 104 016

retores, $ 10 — Cada ação dará direito à |posto de três (3) membros, 010 pelo

|

cedesse à eleição da primeira diretoria 6 1 8 8 4 065 localidades do

um voto. 8 29 8 060 4608 1 4 1 40 6 cada- conselho 54 0 98. Pediu 6 1 ou do exterior

todo aquele que possuir pelo menos uma |btéia reral ordinária, Com os membros

|

obteve à prinvra o subscritor Oscar Buch | 4 40 O prazo de duração da 0618-

aco da sociedade, 4 - Os direitos efotivos do conselho fiscal serão eleitos que a; tou C nomes do 81 1 1 0 0 indeterminado.

=

1 1 . 3 1 5 1 1

  

  



   

 

Pár. 6

CAPÍTULO 11

Do capital social, das ações e dos acio-

nistas

Art. 5º — O capital soclal é de ......

Cr$ 1.200.000,00 (um milhão e duzentos

mil cruzeiros), representado por 1.200

(um mil e duzentas) ações de Cr$ 1.000,00

(um mil cruzeiros) cada uma, nomini-

tivas ou 80 portador, a escolha livre dos

ncionistas, salvo disposições legal em con-

trário, sendo transferíveis e conve

nt& forma ca legislação em vigor.

Parágrafo único — A sociedade poderá

emitir título múltiplos de 5 (cinco) ações

até o múximo de 500 (quinhentas) ações

por título, y

Art. 6º — As ações serão ordinárias e ao

portador ou nominativas, devidamente

integralizadas em dinheiro, contendo to-

dos os requisitos legais, e, terão asslnw-

turas de dois (2) diretores.

8 19 — Cada nção dará direito à um

 

els

   

voto.

$ 20 — É considerado acionista todo

aquele que 085pelo menos uma ação

da sociedade.

Art. 7º — Os direitos dos acionistas

perante, & sociedade, e os desta em face

daqueles, são previstos na lel de socieda-

de por açõ

 

CAPÍTULO 11

Da assembléia geral

Art, 8º — A assembléia geral dos acionis

tas, legalmente constituídas é o órgão

supremo da socledade pare resolver to-

dos os negócios e tomar quaisquer deli-

berações, inclusive a de motificar os pre-

sentes estatutos.

   

 

 

Art, 99 A assembléia geral se reuni-

rá ordináriamente uma vez por ano, até

o último dia do5 46 4pare deli-

sóbre o relatório e contas da dire-

torla, balanço geral, demonstração de lu-

cros e perdas e

lhe os honorários.

  

tório fiscal, fixando-

  Art. 10 As assembléins gerais 6
ordinárias funcionarão sempre que 08

Inter: s socials exigirem o pronuncin-

 

mento dos 08

Art, 11 As 8    

 

ou extraordinárias 860 004
6 680 60-4 6
8161 dêste, por um dos demais dire-
tores, sendo secretariadas por um nelo=-

nista ou não, nomeando no ato

Art. 12 — Para tomar parte nas nssem-

Dlélas gerais, os acionistas deverão pro-

var 1 sue qualidade de acionista, me-

diante apresentação das respectivas

ou exibir certificado de stubelecimento

bancário idôneo,0 que as

recebeu para tal fim, além de identilicá-

las pelo respectivo número de ordem

Art. 13 A convocação da

1

 

  ções,

 

a 64

se-tir por anúncio publicado pela

imprensa, como manda à let, déle deven-

do constar à ordem do dia, ainda que su-

1. 6 00 0 dia, hora

61 48 60.

CAPÍTULO 1

Da administração social

Art, 1 A sociedade sera administra-

da por uma diretoria, composta de três

(8) diretores,

  

  

 

cionistas ou não, residen-

 

tes no país, sendo o primeiro mandato

por quatro (4) anos, podendo ser reclei-

tos, sendo um diretor-presidente, um di-

erente, é um diretor-industrial

8 10 — A assembléia que cleger 8 4-

subsequentes po-

   retor-
 

toria para os mandatos  
derá ampliar ou restringir à duração dos

mesmos, segundo determinarem as con-

 

ventências

8 239 Normalmente à eleição da 16-

toria terá luger nu assembléia geral or-

 

dinárias, colncidente com o termino do

mandato.

8 30 Os diretores serão investidos de

st funções nu mesma ussembleéeia que

 

08 elegor.

8 49 Cada diretor caucionara, como

garantia de sua gestão, vinte (20) ações

soctedirde, própria ou alheias,

 

 

  

  

8 - Qualquer 04 poderá

prestar u caução prev 154 no par 10

0. 10 650 4 não ser o diretor

605

Go A remuneração mensal dos di-

retores será fixada ou alterada8

 

sembléia geral ordinária ou extraordiná-

1

Art, 15 Compete 1 diretoria, à qual

nferidos todos os poderes que à»são

 

e lo-—-

 
 
 

DIARIO OFICIAL

lei prevé, gerir e administrar nº socieda-

de, a fim de garentir 0 seu funcionamen-

to normal, devendo empregar no exer-

cicto de suas funções, tanto no Iinterêsse

da sociedade como no do bem público, 4

deligência que todo o homem ativo e pro-

bo costuma empregar na administração

  

 
  

de seus próprios negócios.

8 19 — Todos os atos de compras, ven-

das e onereção de bens imóveis serão as-

sinados pelo diretor-presidente, isolada-

mente, ou pelos demais diretores em con-

junto.
8 209 Todos os documentos, cheque

contratos, escrituras públicas e particula-

letras de câmbio, notas promissórias,

spondências

 

  

re

  

cor e todos os demais do-

  

cumentos de responsabilidade da socie

dade, 0 sempre 2580 por qual-

quer um dos diretores, isoladamente

£ 39 -— Compete 40 diretor-presidente,

e. no seu impedimento ou ausência, a

qualquer um dos demais diretores: 2

Representar a sociedade ativa ou passi-

vamente, c em juízo ou fora dêle, por 1

ou0 401 6 00-

4 0 5 as assembléias gerais; oc)

convocar o conselho fiscal sempre que lhe

parecer conventente.

Art, 16 Os diretores distribuirão en-

tre sí atribuições em reunião especial que

realizarem, da qual será lavrada ata cir-

cunstanciada, no livro de atas das reu-

niões da diretoria.

CAPÍTULO V

Do conselho fiscal

Art. 17 6 1060 fiscal

050 4 três (3) membros, 60

pelo prazo de um (1) ano, em cada as

sembléta geral ordinária. Com os mem-

bros efetivos do conselho fiscal serão

      

eleitos três (3) 56 4 5-

to das vagas que ocorrerem, ou substituti-

sho nos impedimento temporários

16 Tanto os membros efetivos co-

mo os suplentes poderão ser x

 

 eleitos,

8 20 Os membros suplentes somoen-

te perceberão à remuneração prevista

410 6 exercício.
411 18 4 02 07490 dos membros     

lo conselho fiscal, 56

 

fixada anualmesu-

to pela assemblétu 1 40 05

CAPITULO VI

1 50 dos lucros

Art, 190 08 16108 660 00 ca-

  

10 anual, serão deduzidas, den-

 

1 do mesmo 6

 

cício, e antes do en-

  

18 1 as quotas r

506

2000185 provi-

permitidas em lei: b)4 6-

6 de 5% (cinco por cento) para cons-

Atuição de um fundo de reserva legal,

até que éste fundo atinja 20% (vinte por

cento) do capital social; c) uma percen-

  

040 à 3% (três

 

por cen-

10 dos menclonados lucros líquidos, até

o máximo permitido em 1para consti-

tuíçãho de um fundo de 6 especial,

0 percentagem será nfixada à juízo da

61011 antes do encerramento do ba- 

lunço; d) uma percentagem sóbre o lucro

5 da diretoria,

tua pelos pró-

   do, para os membr

ser fis

rle diretores e sujeita à homologação

   06646 64

 1 80 4 55

 

a geral ordinária,

respeitado o artigo 134, do Decreto-lei

607, de 26 de setembro de 1940; e) 4

1 5no pagamento da grati-

cação ao pessoal, à juízo da diretoria,

 

1108 do encerramento do b&lanço. O re-

nte do lucros, depois de deduzi-

 

t ns parceles das alíneas à), . 6 4 6 6

vor proposta da 0 60

60800 da assembléia,0 4

  

1610 de 60 805 60545 e ou

1740 1 606 “lucros suspensos",

CAPÍTULO VII

Das disposições rais

 

Art, 20 O 0 0 4 5066

0161com o ano civil

. 21 Além dao previsto nos presen-

estatutos, nº sociedade reger-se-A pelos

de 26

5 repu-

   

posttivos do Decreto-lei 2

de setembro de 1940, eujos art

unscritos squi,.

) de agôsto de 1955.

6 0.

Elblke, secretário,

   

 

  

 

Oscar Bachmann

Adolto Wollstein.

Paulo Schindler.

Wittich Freitag.

  auia Coiin 60

 

 
wnto do balanço, 18 6-

 

Carlos Múller,

Alvino Ravache Júnior.

15Zattar,

Walmor Gaudêncio Harger.

Guilherme 110166.

00.

Kurt Carlos Colin,

Francisco Vian,

Affonso Frederico Leopoldo Kóhntopp.

Carlos Lehr.

Egon Freitag.

0.

H. E. Loetz.

Alex Kricheldorf,

Kurt Morricesen.

Walter Rothbarth.

156 0 Colin.

Jacob5 2.

4 2.

1 Maria Strohmeyer.

Jorge Parucker Júnior.

Assib Zattar,

Artur Urano de Carvalho.

Adolfo João Paulo Schmalz,

Heinz Freitag.

Sady Ehke,

Darci Salomão,

Reconheço verdadeiras as firmas retro,

num total de 32, sendo a primeira de

Wittich Freitag e a Última de Darcy Sa-

lomão, de que dou Té.

Em test, DSC. da verdade,

2 16 de setembro de 1955.

O tubelião: Dar Schroeder Cubas.

Re sob n. 16.147, a fls. do livro n. 10-

N do Registro Público do Comércio, por

despacho da Junta, em. sessão de hoje.

Pagou na 1º via Cr$ 101,50 de selos fede-

reis e CrS 18,50 estaduais por estampi-

1

      

   

Secretaria da Junta Comer

ta Catarina, em Florianópolis,

tembro de 1955

 

de San-

de se-

 

O secretario: Eduardo Nicolich,.

A primeira via é de igual teor e aeÍld
4  de nu secvetaria da Junta Comer-

ela) 40 8 6 0608 2 de

setembro de 1955,

 

    

0605160

JUN

 

A COMERCIAL DO ESTADO

Certifico em virtude do despacho do

sr, presláente da Junta Comercial, exara-

do no requerimento sob número dois mil

novecentos e celnquenta e três da-

tado de vinte e dois (22) de setembro do

 

corrente uno, do senhor Eloy Struve, re-

sidente nesta Capital, que dos documen-

tos &rquivados nesta Junta Comercial do

Estudo, consta os atos de constituição da

firma “indústrias167 S, A, com sede

na comarca de Joinvile, neste Estado, re-   

1810 nosta Junta sob número dezes-

mil cento e quarenta e sete (16.147),

seto de vinte e dois (22) de setem-

ro do ano de mil novecentos e cinquenta

 

100 (1955); com o capital 40 ........

Cr 1 200.000.0600 0 milhão e duzentos

1 erusetros), de qual consta: A) Ata

da assembléia geral de constituição defi-

nitiva, renlizada em dois (2) de setem-

bro do Ano de mil novecentos e cinquen-

ta e cinco (1955); B) boletim de subscrição

do capital social; O) estatutos da socíeda-

de anônima21 8. . 7 8

10 10 mil tre

    

 2605 e quarenta e

quatro (1,844), na importância de

Crs 00.00 (sete mil duzentos cruzeiro:

do 5610 por verba, sôbre o4 1

08 1

 

  

 200.000,00 (um milhão e duzentos

T 26 E) 60 passado pelo

servente e contador do Banco Aurícola

antil S. A nela de Joinvile, nes

1057 4 1.64 ..........

120.000,00 (cento e mil mil cruzeiros),

correspondente 1 6parte do capital

ado er dinheiro. Os atos constitu-

du ré

de acórdo com o artigo cinquenta e qua-

 
  

    
  

 

   
 ferida firma, foram arquivudos

 

tro (154) do Decreto-lei número dois mil

seiscentos 66 6 sete (2,627) de vinte

e seis (26) de setembro do 110 de mil no-

 

vecontos e querenta (1940), 0 4

com relação ao pedido do suplicante, pe-

lo que, eu, Eduardo Nicolich, seoretário

da Junta Comercial do Estado, mandei

dactilogralar à presente certidão que con-

 

feri, subscrevi 6 assino nos vinte e dois

27-9-55

(22) dias do mês de setembro do ano de

mil novecentos e cinquenta e cinco

11955). Secretarie da Junta Comercial do

Estado de Santa Catarina, em Florianó-

polis, 22 de setembro de 1955. Eduarde

Nicolich, secretário.
(3186)

—. 

COMÉRCIO DE BAR E RESTAURANTE

S.A.

Ata da assembléia geral ordinária

Aos trinta e um dias do mês de agôsto

do ano de mil novecentos e cinquenta e

cinco, às dezesseis horas, na sede social,

reuniram-se os acionistas da socledade

abalixo-assinados, representando aç no

valor de Cr$ 245.000,00 (duzentos e qua-

renta e cinco mil cruzeiros), conforme

555 no livro de presença. Assu-

mindo a presidência da mesa por acla-

mação, o sr. Frederico Henschke, diretor-

superintendente da sociedade, escolheu 2

mim, Paul Koch, para servir de secretário.

Havendo quorum legal, o sr. presidente

declarando aberta a sessão, solicitou a

mim, secretário, procedesse a leitura do

anúncio de convocação desta nssembléia,

constante do “Diário Oficial” do Estado,

em suas edições números 5,421, 5.422 e

5.423 de 29 de julho, 1º e 2 de agósto do

corrente ano, e no jornal local “A Na-

ção” números 168, 169 e 170 de 286, 29

30 de0 do corrente “&no, respectiva-

mente, jornais que se achavam sôbre a

mesa, Entrando no primeiro ponto da

0 do dia, foi procedida a leitura do

relatório da diretorla, balanço geral, de-

monstração da conta “lucros e perdas"

e o parecer do conselho fiscal, documen-

tos relativos no exercício .0 6-

cerrado em 30 de junho de 1955, devida-

mente publicados conforme manda à lei.

Amplamente discutidos os referidos do-

cumentos e postos pelo sr, presidente em

votação, foram dles aprovados por una-

nimidade, deixtndo de votar os legalmen-

te impedidos, Passando ao segundo ponto

da ordem do dia: eleição da diretoria:

propos o acionista Paul Koch, fôsse 4

ntual diretoria reeleita, Posta 1 votação

foi esta 004 por unanimi-

dade, com à abstenção dos indicados.

Passou-se então no terceiro ponto da or-

dem do dia. Eleição do conselho fiscal e

seus suplentes, foi sugerida a reeleição,

compondo-se o conselho fiscal dos se-

guintes senhores: Leopoldo Colin, Paul

Koch e Adolfo Hnss, membros efetivos e

Erich D. Brandt, João Hahn e Adolfo

Wolisteln, suplentes. Submetida a pro-

088 a votução, foi ela aprovada por
unanimidade, fazendo restrição nao seu
nome os indicados, permanecendo à -
munecração do ano anterior. Passando no
quarto e último ponto da ordem do dia:

   

  

 

Assuntos diversos, pediu à palavra o acio-

nista João Hahn, propondo 00

dos vencimentos da diretoria na forma

seguinte: Diretor-superintendente aumen-

 

to de CrS 1.000,00 (Um mil cruzeiros) e

direto ente Crs 2.000,00 (dois1

cruzeiros) por mês. A proposta foi apro-

vada, deixando de votar os legalmente

impedidos. Não havendo outros assun-

tos à tratar, o sr, presidente encerrou 4

sessão, da qual eu, Paul Koch, secretário,

11 4 presente ata que assino com os

demais acionistas presentes: Frederico

Henschke, presidente Paul Koch, secretá-

rio; L. Colin; Bertha Wehmuth; João

4 Adolfo 5 Adolfo Hass.
6

   

  

   

o que & pres

 

10 é cópia flél do

original constante do livro de antas das

assembléias gerais da Comércio de Bar e

5 S&S. A. a fls. 9v. e 10. Blu-

. 31 4 agôósto de 1955. Paul Koch,

0.

 

 

 

8006

. 9.111 04 6 4por

despacho da Junta Comercial em 8555

e hoje. Pagou na primeira via CrS

de selos federais para arquivamento

 

ão

 

1.50

Sec ria da Junt& Comercial de Sa

ta Catarir

embro de 19585.

   

1, em Florianópolis, 22 de se- O secretário: Eduardo Nicolich,

  



  

 

27-9-55 0
 

COMPANHIA NACIONAL DE NA-
VEGAÇÃO COSTEIRA

Edital

De ordem do sr. superintendente da

Companhia Nacional de Navegação
Costeira — Patrimônio Nacional, fa-
0 público, que nos escritórios desta
agência, à Rua Getúlio Vargas, s/n,
na Vila de Henrique Lage, até às 10

horas do dia 30 do corrente, onde
se recebidas e abertas as propos-
tas de tomadas de preços para aqut-

sição de mercadorias para o abaste-
cimento da sede e fornecimento de
0 aos navios e embarcações au-

xiliares, nos portos.

Outrossim, esclareço que no mesmo

local, os interessados poderão obter a

relação, especificada das mercadorias
a serem adquiridas,

Para as tomadas de Preços deverá

ser observado o seguinte:

a) as propostas deverão ser apre-

sentadas em duas vias (a primeira se-

lada de acôrdo com a Lei), devida-
mente fechadas em envelope lacra-

do, tendo em lugar bem visível a in-

dicação “TOMADA DE PREÇOS N..”
b) o concorrente vencedor que não

atender ao fornecimento da mercado-
ria encomendada, ficará responsável
pela diferença que se verificar entre

0 seu preço e o que for obtido 6.4

compra de outra procedência;
ce) as propostas dos concorrentes

serão abertas à vistas dos interes
dos presentes, no dia e hora ind
dos na ecital, devendo todos os pre-

sentes rubricar tôdas as páginas das
propostas;

4 não serão consideradas as pro-

postas que forem apresentadas 4005

o início da apuração da concorrêncic
nem as que vierem em 0
abertos ou com sinais de vioiação ou

ainda us que não estiverem devida
mente assinadas e rubricagas em tô-
das as suas folhas;

e) tampouco0 06 às

nropostas que contiverem emendas,

sazuras, entre-linhas, nas partes re-
ferentes à discriminação 40 01

mento e 0 preço, Este deverá constar

em algarismos e por extenso, não sen-

do permitido simples lances inferio-
res ao menor preço,

f) os preços das propost de for.
necimento de0 serão válidos
por (um) 1 mês e os preços das de
fornecimento para o abstecimento da
sede, serão válidos até o completo
fornecimento da mercadoria02
dada;
8 0 00 de qualquer 4-
0 caberá ao proponente que hou-
ver oferecido preço mais barato, sem

prejuízo da qualidade, não podendo
Oo concorrente recusar-se a satisfazer
a encomenda, sob pena de ser o. seu

nome ou firma considerado inidônec
e de correr por conta dêle a diferon-
4

h) nas concorrências para o for-
necimento de rancho, poderá ser fa-

cultado ao proponente que tiver da-

do menor preço para apenas, um nú-
mero de artigos igual ou inferior à

1/10 dos artigos de sua propostas, pve-
4 a sua exclusão da concorrência
em favor do 2º colocado, desde que

não exceda de 5% 4 46
os preços dêste e os daquele;

DD a abertura e o julgamento das

propostas serão feitos por uma comis-
são de 3 membros, nomeada e prost-

dida pelos srs. agentes;

jd) ao julgar o pedido do proponen-

te. no caso da 10 05

poderá aceitar a exclusão do mesmo
se, levando em conta as despesas 4

entregas e as quantidade e valores
prováveis das compras, verificar que

tais fornecimentos sômente 0
efetuados com prejuízo6

nara o fornecedor;
k) os preços das propostas de tfor-

necimento de rancho serão para mer-

0 entregues 4 bordo, postas
nos paióis ou câmaras dos navios e
os das propostas para abastecimento

da sede, para mercadorias FOB por-
tos de embarque, devidamente -

pachadas.

  

   

 

   

  

  

  

  

 

  

56

   

  
 

 

 

Maiores informações poderão ser

0 enderêço acima indicado
Henrique Lage, 22 de setembro de

1955.

p.p. Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira Patrimônio Nac.

Osmar Florentino Machado, agente.
(8—2) (2183)

Edital

A Agência da Companhia Nacional
de Navegação Costeira, Patrimônio

Nacional, com escritórios à rua Getú-
lio Vargas, s/n, na Vila de Henrique

Lage, por seu representante infra-

assinado, convida 6as firmas es-
pecializadas interessadas em fornecer
rancho aos navios e mercadorias pa-
ra o abastecimento da Sede, a promo-

verem sua inscrição como fornecedo-

res, no prazo de noventa (90) dias,
da data desta publicação.

Henrique Lage, 22 de setembro de
1955.

P. p. Companhia Nacional de Nave-

 

  

gação Costeira 70 Nacio-

nal.
Osmar Florentino Machado, agente.

(3—2) 3190

0

087 18 6 0-
CIO CATARINENSE S. A.

   

Assembléia geral ordinária

Convidamos os senhores acionistas
desta sociedade, p a assembléia ge-

ral ordinária, à realizar-se na sede
social, sita a rua Blumenau, n.

nesta cidade de Joinvile, no
dia 17 de outubro de 1955, às 9 (no-

ve) horas, para deliberarem sóbre a

seguinte

 

 

  

Ordem do dia
19 Leitura, discussão e04-

ção do balanço geral, conta de lucros

e perdas, relatório da 0 6 pa-

recer do conselho fiscal,
29 Assuntos diversos 65

social,

 

Aviso
-50 4 00 dos senhores

acionistas, na sede social desta socie-
dade, à rua Blumenau, n. 926/9036,
nesta cidade de Joinvile, os documen-
tos à que se refere o art. 99, do De-
creto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940,

Joinvile, 17 de setembro de 1955.

Harry Weege, divretor-presidente.

Werner F., Manteufel, diretor-tesoti-

rveiro.
(3—2) 31931

0

 

  

EMPRESA COMERCIAL
R. GROSSENBACHER S. A.

Assembléia geral ordinária

São convidados os senhores acionis-
tas, para se reunirem em assembléia
geral ordinária, no dia 30 do corren-
te mês, às 9 horas, na sede social, à

rua 15 de Novembro, n. 857, nesta 2
dade, que obedecerá à seguinte

 

Ordem do dia
18 Discussão e final aprovação

do relatório, balanço e demais comn-

tas da diretoria, cujo encerramento

teve lugar em 30 de junho de 1

2º — Eleição dos membros do con-

selho fiscal e0 suplentes
39 Diversos assuntos de interêsse

da sociedade.

  

 

Aviso
Acham-se à disposição dos senhorv

cion na sede social desta Emp:
à rua 15 de Novembro, n. 857, nes-

ta cidade, os documentos de que t
ta o art. 99, do Decreto-lei . 2
de 26 de setembro de 1940.

Blumenau, 1º de setembro de 195
Dr. Eddite C. Grossenbacher, divc-

tor-gerente,

(38—3) 3168
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TRIBUNAL REGIONAL
ELEITORAL
 

Resolução n. 5069-A

Vistos, relatados e discutidos êstes

autos de consulta n. 42, do delegado

do Partido Social Democrático:

1 — Consulta o delegado do Par

do supra “se na renovação do alis

mento determinado pelo T.RE. para

n 28º Zona Eleitoral, não era suficien-

te para essa renovação o requerimen-

to do eleitor instruído com o título

antigo, tendo-se em conta à desorga-

nização do cartório eleitoral que mo-

tivou a decisão renovatória”.

9 — Ouvido o exmo. sr. dr. procu-

rador regional, emitiu o seguinte pa-

recer: “A renovação de todo o alis-

tamento feito na 28º Zona São Joa-

auim, foi determinado pelo v. acór-

ão 3.024, de de maio de

vista represéóntação do dr.

toral na qual ressalva à desorganiza-

ção do Cartório Eleitoral.  Entend

0 7 8 . 48 4 reorganização

80possível com à renovação

todo o serviço
E, porisso determinou à

de todo o alistamento, à
como se procedeu na 85º
bre a qual se referem o acórdão .

1.008, de 18-6-53 e a resolução 4,928,

4 2-2-54. 4 resolução 4.928 resolveu

que à substituição feita median-

te requerimento do 6 0 instruído

com o respectivo título (O. 111, até

dias antes das eleições

a-

de

renovação

maneira de
Zona e 30-

se

essenta (Um.

VI).
Não cabia, pois, à
alquer outro elemento

1 0 requerimento de substituição

do “título 0 título

Assim, orientação

dada pelo TRE através do acórdão

1.008 e da resolução n. 4.928, esta Pi

. 0por que responda à cor-

sulta 0 que

o requerimento do eleitor40

com o00 é suficiente

pura à renovação do alistimento,

F quanto requerido in fine da

da consulta, entende esta P

por tratar de renovaçã

0 presente 4

0. 129 . 1

6 de

aqu
par. 115-

além dêsse
tendo em vista a

presente,

ao

petição
12

4
e 5

garantia prevista
mento e,

ulo renovação do alista-

equiparada, para efei-

do título novo, ca-

de4 via, cujo prazo vai

24 de setembro, têvinos 410

art. 11 das instruções do egrégio Tvi-

bunal Superior Eleitoral”

Em tais têrmos,
Resolvem os juízes

gional Eleitoral do 1540

Catarina,0

4 cabe à exigência

através da

mento pode sex

to entregada aos

nos

do Tribunal Re-

de Santa

de votos,

não de

   

do

0 601 a substituição do ti- |

outro |

documento
à nova inscrição, se
mento do eleitor e Oo

instruindo- o dr. juiz cleitoral de

que pode fazer entrega até o dia 24

do mês em curso, dos títulos porven-

tura retidos em Cartório por ter sido

exigido outros documentos.

Publique-se e comunique-se,

Florianópolis, 14 de setembro

1955.
(a.)

qualquer para habilita-io
não o requeri-

título anterior,

de

Osmundo Nóbrega, presidente.
Manoel Barbosa de Lacerda, relator.

Henrique Stodieck, Aldo Ávila da

Luz. Alves Pedrosa. 0 08.

Adão Bernardes. Abelardo da Silva

Gomes, proc. re (6052)

Acordão . os

Vistos, etc

Acordam os juízes do Tribunal Re

ional Eleitoral Santa Catarina

unanimidade votos, deferir o

pedido de candidatos 4 3

Governador e Vice

ado, srs. Jorge Lacerda

to Húlse, respectivamente,

Partido Social Pro

face favora

regional e |

1048

de
01 de

registro de

gos de Gove

pelo

1 em do parecer

vel do dr. procurado!

1 8100 observadas as

lidades legais e estatutárias.

1 -80
6018 17 de setembro de

(ta) Osmundo Nóbrega, presidente

rrno fHoeschl, relator. Adão Bernar-
168. Manoel Barbosa de Lacerda, Hew

rigque Stodieck, Aldo Ávila da
Alves Pedro: Abelardo da Silva Go

mes, proc

Vistos, etc

10

Eleitoral de

nidade de

1 0

Catarina, por un
deferir o pedido

registro de candidatos aos ca

Governador e Vice Governador dr

Lacerda e Heribei

respectivamente, formula

04

face

Procur

em

Santa
votos,

de

de
7 tado, Jorge

açao

40 3 0

dor Regional

345

legais e

01

e nor
erem sic vb: tôdas as fo

9

-5

Florianópolis

estatutárias

de setembro de

1955
Osmundo Nóbrega, presidente

4 do Luz, velator. Alves Pe-
40 Hoeschl. Adão Bernardes,

0 Barbosa de Lacerda. Henri-

Stodieck. Abelardo da Silva Ge
proc, reg.

ride

drosa.

uue

mes

 

FORO DA &

JUIZO ELEITORAL DA 12"
FLORIANÓPOLIS

PORTARIA N. 10

O doutor Eugênio 700

Taulois Filho, juiz eleitoral da 12º Zo-

1a. Florianópolis, Estado de Santa

tarina, usando das atribuições que

lei,

ZONA,

lhe

são conferidas por
RESOLVE:

1) Dispensar das funções de

Ca- |
110 0 81 1

* secção eleitoral
Luz e
German:

11da 10

4 6 1 0 0 5
11

de Sudas lunçoes

pondente 26" ao

r. Jacob Vitali e nomear
. Krueger

funções

Receptora

em suos-

arlos

3) de Se

de' Ve

041

Dispensa

etário da Mesa

orrespondente à

das

secção

 
Luz. |

1 6

60 de Votos:
eleitoral |

00 60
em substituição o José Dias.

4) Dispensar das funções de Sc-

gundo Mesário da Mesa Receptora de

005 006 4 39* secção

eleitoral o sr. Vitor Mendes da Silva

e nomear em substituição o sr. Nes-

tor Ângelo Arioli.
5) Dispensar das funções de Su-

plente da Mesa Receptora de Votos

correspondente a 369 5640 eleitoral
Cassiano Juvêncio Marques e

em substituição o sr. Hélcio

Moreira da Silveira,
6) Dispensar das funções de Su-

plente da Mesa KReceptora de Votos

correspondente a 80º secção 10
o sr. Celso Neves de Oliveira e 1 2-
mear em substituição o 0

Margarida Filho.
7) Dispensar das funções

plente da Mesa Receptora

nondente a 33º secção

Osni Nun e nomear
Sidelmar Luiz

Dispensar funções

da Me:
0 4

1 Roberto

nome em

Lins.

Dispensar
da Mesa

o sr.

058
nomear
Joao

sr.

de Su-
de Voros
eleitorel

em subs-

Coelho

Pre-
Votos

eleitoral

Schmidt e

Zei-

0

11730 o Sr.

das

Rec

16% secção
Waldir

substituição o Sr.

de

ptora de

dr.

bi
de Pre-

de Votos

nondente a eleitoral
dr. Zerbi Lins e nomear em

bstituição o Haroldo Soares

van
Registre-se

das funções

Receptora

241 secção
o Sr. su-

Crla-

e publique-se.

06024 de setembro

1955.

60 7007

da 12º

Pautois Filho,
Zona.eleitoral

0

REGISTRO CIVIL

4

Faço saber que pretendem casar-se.

Coelho Azevedo Almeida e

Ar ; Alve
1 46

4

solteira,

nasc:

Marti

selho .
dente 3

do E

em Calçad:i São

10 de Mouros-c

iliado e vt
itiba, Estado
Coelho de

6 2

deste E

natu
nascida no eito,

município, domiciliada e v

Capital
amento e

do,

e nesta filha de João 41-

0841

loualgum

torma
alguém soube imp

oponha-o na da 16

10 60. setembro

de Lourdes Caldas,

o to oficial.

Maria esc!

03195

Edital

'o saber que pretendem casar-se:

Maria
naturais dêste Estado,
Palhoça, domiciliados e

capital. Ble, operário,
isco Reginaldo e

da Silva. Ela,
Ladislau José Soa
Soares

0 6 Soares

ns.
em

nus-

12-

filha

Maria

de

Elisa

Se alguém souber de algum impe-
ciimento, oponha-o na forma da lei.

Florianópolis, 26 de setembro de

1955.
Maria de Lourdes Caldas, escr. juv.

no imp. ocas. do oficial.
(6068

Edital

Faço saber que pretendem casar-se;

João Rosa e Maria dos0-
lino, solteiros, naturais dêste Estado,

domiciliados e residentes neste sub-

distrito. Ele, operário, filho de Urba-

no Rosa e Maria Cândida. Ela, do-
méstica, filha de Leôncio Marcelino

6 Medeiros.
alguém souber de algum impe-

dimento, oponha-ó na forma da le:

Estreito, 22 de setembro de 1955
Odilon Bartolomeu Vieira, oficial

(6050)

Edital

Faço saber que pretendem casar-se:

Manoel da Silva Costa e Ilza Venâncio
tónio Cardoso, solteiros, brasilci-
naturais dêste Estado, residentes

sub-distrito. Ele, operário,
João da Silva Costa 6 04
Ela. doméstica, filha de Ve
Antônio Cardoso e Belizá

de Souza.

alguém souber de algum impe

dimento, oponha-o na forma da “le!

Saco dos Limões, 19 de setembro
1955

Plácido Sérgio Alves, oficial,

-

lho de

Costa.
0

(3206)

Edital

1
Haroldo

Maria

aço saber que pretendem casa) 3

1 Martins e Er
Dias, solteiros, naturais dêsto

BPstado, nascidos, residentes e domi-
ciliados neste trito. Ele, pescador
filho de Waldemiro Martins Venâncio

1 1 4 4 Silva. Ela, domé
ica, filha de Clemente Inácio Dias
Maria Anália Dias.

Sc alguém souber

o

6

t

6 de algum0-

dimento, oponha-o na forma da lei

Ribeirão da Ilha, 15 de
-6 1955

300 José d'Ávila, oficial.

setembro

(8206)

Editais

saber

de
Faço que pretendem casar-se:

Sousa Lopes e Verôn
ria Dutra, solteiros, naturai

têste Estado. Ele, operário, nascicdlr

om "Trindade, residente e, domiciliado
060. filho de Agenor de

Lopes e Antonieta da Silva [e-
a, operária, nascida neste cus-

filha de Ricardo Alvim Dutra
a Caitana Dutra.

Sousa e Maria Herotides
4003dêste Es

residentes e domiciliados nes
3 nascido

Josefa C

Pedro

to

1 081 2

1605 filho de
1 501 Ela,

da neste distrito, filha de Jo
M

aro-

dino Machado e Herotides

io
10

forma da
alguém impe

oponha-o lei

Iiha, 21 de setembro

300 0 444 01   



  

 

ANO IX

TERCEIRA LEGISLATURA

1º SESSAO LEGISLATIVA

MESA
PRESIDENTE

BRAZ JOAQUIM ALVES

1º VICE-PRESIDE

 

E

ANTONIO GOMES DE ALMEIDA

20 VICE-PRESIDENTE

OLICK PEDRA DE CALDAS

1º SECRETARIO

LENOIR VARGAS FERREIRA

2º SECRETÁRIO

HMEITOR DE 6

Fº.

SUPLENTES

8800

JOSE DE MIRANDA 08

LIDERES0

. 8.30.

Lider:0 50

 

-14 Osni Medeiros Régis

U. D. N.

Lider: Laerte Ramos. Vieira

Vice-líder: Mário Orestes4

. 7 8.

Lider: João Colodel,

Vico-líder: Olíce Pedra de Caldas,

. . 0.

6 Rubens Nazareno Neves.

P. R. P,

6 Luiz de Souza,

Vice-líder: João Vicente Schneider,

P.S, FP.

Líder: Leopoldo Olavo Erig.

 0-----

PROJETO DE LEI . 183/55

ESTADO DE SANTA CATARINA

808

Tenho aA honra de submeter à apro-

0 55 alta Assembléia Legislativa

o incluso projeto do lel, que trata do

Laboratório de Quínfica Agrícola e "u-
dustrial,

1 . 503, de 24-7-951, criou o La-

060 Creral do0 estabelecen-

do que o mesmoteria secções de ar

bromntológicas, agrícola o pedológica

A Instalação de 1806  48-

dendiosa e demorada, exige que se tenha

em vista o seu desenvolvimento. A Lel

n, $S08, citada, objetivou assistir à tndús-

tria6 0 análises064

6 10 análises agrícola e

06Essa organização, se possui

o mérito de permitir o acréscimo de no-

vas secções, nho atende À tendência que

 

DIÁRIO

  

"E EE SAT

ESTADO DE SANTA CATARINA

Florianópolis, 27 de setembro de 1955

 

TBLEIA
— NÚMERO 131
 

se verífica em Instituições semelhantes,

do separação entre os serviços de indús-

ultura

9 industrial do Inboratório cn

 

trin e os

A pa

6200 8 o núcleo de um futuro Insti-

tuto “Tecnológico Cumpro organtzá-lo,

desde já, com êsse objetivo

-5 6 4 Quími-

ca Agrícola e Industrial, prev

existência de duas divisões que se

fundo as

do agr

  

 

se a  

 

orientarão,6 0 186

duas 655 distintas

Apresento a v

tos 461

ção,

(a) Irineu

do Estado.

Ao excelentíssimo senhor deputado

Oswaldo Rodrigues Cabral, dd

dente 1014

Nesta

 

51 6 protes-

distinta 056-

Bornhausen, Govornador

-

PROJETO DE LEI

Art 19 0

Estado, criado peln Lei n, 503, de 24 de

Luboratório Geral do

Julho de 1951, passa a denominar-se

Laboratório de Química Agrícola e In-

dustrial, se subordinará à Secretaria

de E os Negócios da Agricultura.

Art. 20 Ficam criados, no Quadro

10 do Estado, os cargos 6

umerados:

1 diretor, de provimento em comissão,

4 2

e os seguintes de provimento efetivo:

5 químicos, padrão X;

1 escriturário,0 1 e,
1 porteiro, padrão 3.

Art, 3º O Poder Executivo-

rá, dentro de 60 dias, o regulamento ne-

 

 Ú

 

  

 

  cessário À execução da presente lei,

Art. 49 Esta lei entra em vigor na

data da sua publica rovogadas as

disposição em contrário,

 

 
COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, LEGIS-

LAÇÃO E JUSTIÇA

PARECER

PROJETO DE LEI N, 183/54

O presente projeto de lei n. 183/54, de

origem Governamental, visa transformar

o Laboratório1 do Estado, criado

pela Let n. 503, de 24-7-51, em Labora-

tório de Quimica Agrícola e Industrio)l

e à consequente criação de vários car-

08 10 Quadro Únios do Estado.

Quanto à parte legal e constitucional,

consideramos em condição de ser apro-
0.

0 1 088 pu-

2 4 050 4 Finanças-1

uma vez que grande é 4 56 .0-

rente e ela, então, dirá da sua oportuni-

dade, tendo em vista que se proclama 
1o de    

 

  
56 6 0 059

S.C.. em 10-12-54

(a) Antônio Gomes de Almeida, rela-

tor.

Aprovado por unanimidade o parecer.

10-12-54.

88. João Ribas Ramos,6 da

Comissão, Ivo Silveira, Walter T. Caval-

cantl, Estivalot Pires, Antônio G. de Al-

meida,

À Comissão de Finanças

11-12-5354.

(a) Elpídio Barbosa.

Sr. presldento:

À Mega, em face do término da legisla-

tura.
S, C., em 30/12/54.

(n.) Ivo Silveira

Ao arquivo, tendo em vista o término

da legislatura

   

 (n,)10100084 

Desarquivado, ex-ofício, por ser matéria

de convocação,

8-3-55.

(a) Lenoir Vargas 6 1º secre-

tário

de Finanças,

 

ta.) Lenolr Vargas Verroira,

 

W AO DE FINANÇAS, ORÇA-

MENTO E CONTAS DO ESTADO

8 . 183/55

Assusto: Muda denominação do Labo-
ratório Geral do Estado

Procedência: Governamontal

Relator: Estivalet Pires,
Ver

 

a pr

 

sente mensagem, sôbre a

9 do Laboratório Geral do

Estado, criado pela 161 . 503, de 24 de

julho de 1951, em Laboratório de Quími-

ca Agrícola e Industrial.

A parte relntiva à constitucionalidade

legnlidade, já foi apreciada 0-

velmente pela douta Comissão de Cions-
tituição, Legislação e Justiça.

eciar agora, n conve-

6 o aspecto econômico-financei-

pnoposição.

Quanto 4 oonveniência da transfor-

ção pleiteada, entendemos oportuna,

face as razões expedidas pelo Poder Exe-

0 Estadual.

Quanto & 5660 financeiro, não es-

tando fixada à data para a instalação

ise novo órgão da administração pú-

dificil é nos determinar.

1. tratando-se de entidade útil

à administração pública, já criada com

7 concenso 6 56 Leglslativa

e som despesa imediata, de vez que sua

instalação depende, alnda, de regula-

mentação, como expressmente prevê

o artigo 3º, 43 projeto, manifestamo-nos

pelu sun aprovação,

É O nosso parecer,

S. das' Comissões, 31 de março de 1955

4 868 — Relator

A “Comissão, por unanimidade  0-

tos, resolve aprovar o parecer do dep

Estivalet Pires,

(n5.) Ivo Silveira, Presidente

Estivalet Pires, Alfredo Cherem, Mário

O, Brusa, Laerte Ramos Vieira, Estanis-

lau Romanowski, Paulo Preis, Francisco

Canziani,

  transf

  

Rosta-nos à;

   

  

COMISSÃO DE AGRICULTURA, IN-

DÚSTRIA E COMERCIO

PARECER

De procedência governamental, 2 pre-

sente mensagem pretende mudar a de-

nominação do Laboratório Geral d) Es-

tado, criado pela Lei n, 5083, de 24 de

julho de 1951, para Laboratório de-

61 80 6 Industrial.

Face ààs razões expostas e constantes

da mensagem, achamos oportuna a al-

tevação da denominação de Laboratório

Geral do Estado para Laboratório de
Química Agrícola e Industrial.

56 é 0 nosso parecer.

S. das Comissões, 7 de junho de 1053.

(a.) Lecian Slovinskl, relator,

Aprovado por unanimidade

Sala das Comissões, 21 de junho e

19055,
(as.) José 90 8presidente

da Comissão

Valério Gomes .

Jeão Caruso Mac Donald,

4 760 4 4Júnior.

1 50.

Aprovado.

A Comissão de Redação de Leis

8. 8.. 11-7-65.

(a) Braz Joaquim Alves, Presidente

A Comissão de Redação de Leis apre-

 

  

Senta a exame e aprovação à seguinte

! rodação final ao projeto de lei n. 183/54:
1 DÁ nova denominação ao Labora-

tório Geral do Estado,

Art. 1º — 0 Laboratório Geral do

Estado, criado pela 16 . 503, de 24 de

julho de 1951, passa a denominar-se Lu-

boratório de Química Agrícola e Indus-

trial, e se subordinará à Secretaria de

Estudo dos Negócios da AgÓgricultura,

Art. 29º — Ficam criados, no Quadro

Único do Estado, os cargos adiante enu-
merados:

1 diretor, de provimento em comissão,
0 7

6 085 856885 de provimento efetivo:

5 químicos, padrão X;

1 escriturário, padrão [; ec,

1 porteiro, padrão 4,

Art. 3º - 0 06 64

dentro de sessenta (60) 65 0-

lamento necessário à execução da pre-
sente lei,

Art, 4º Esta lei entra em vigor na

data da suas publicação, revogadas 43

disposições em contrário.

S, C., em 28 de julho de 19035,

(a) Paulo 65 reintor.

Aprovado o parecer,

S. C., em 28-7-55.

(as.) Mário Orestes Brusa, presidente,
Laerte Ramos Vieira,

Rubens Nazareno Neves,

Tncluido na Ordem do Dia, da prosen-

te sessão, face requerimento 00

pelo plenário.

S. S., 1º-8-55,
(a) Braz SJ,

Aprovado,

Lavre-se o nto,

8. 8.. 19-8-55.

(u,) Braz dJ, Alves, Presidontoa,

0---

 

Alves, Presidente.

 

67 8880 00 1º
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3º LE-
GISLATURA, REALIZADA EM 1
DE AGOSTO DE 1955, AS 14 HORAS

(Continuação do número anterior)

Ao ir gressar nesta Casa do povo,
trouxe um compromisso para comigo

de lutar, conforme permitissem mi-
nhas fôrças, pelos interêsses do Esta-
do, e, sobretudé, em defesa da região
que represento neste Legislativo,
Por diversas vezes tenhó ocupado

esta tribuna, defendendo interêsses e
solicitando a atenção dos Poderes
Públicos para os municípios e 2 -
0 do sul do Estado. Na sessão de
hoje, trago mais um dos problemas,
cuja solucão pretendo obter junto ao
sr, Ministro da Agricultura, para in-
centivo e salvaguarda da produção
do meu município, Trata-se, sr, pre-
sidente, srs. deputados, da defesa da
nossa pecuária, que abastece, não ape-
nas o r unicípio de Criciuma, bem
como o ne Urussanga, como ainda de-
fende 95 8 do próprio Es-
tado, Di, sr, presidente, porque de-
sejo encaminhar à Mesa, requerimen-
to e texto.de um ofíicio-apêlo a ser di-
rigido 'a «. excia: o sr.6 da
Agricult tra, nos seguintes têrmos:
“Senhor: presidente,
02005

na forma654.-1
depois de ouvido o plenário, enviar a
s. excia, o sr, Ministro da Agricul-
tura o oficio-apêlo cuja cópia anexa,
8 44 Sessões, em 1º de agôsto

de 1955.

(a) Paulo Preis, deputado”,
E 00 do ofício-apêlo a ser di-

rigido a . o sr, Ministro da
Agricultu nos seguintes têrmos:

   

Exmo, sr, dr, Munhoz da Rocha,
. . Ministro da Agricultura — Rio de Janeiro,
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Vem a Assembléia Legislativa do! Não havendo quem queira discutiz bem souse lá fóra elevar o nome do | deputados 0 embora

Estado de Santa Catarina, por -1 10 50 2 0. 00 30. 0 0 dos esportes, | justo * movimento levantado pela

citação du deputado Paulo Preis, | Os srs, deputados que o aprovam, Solicito ainda que, telegrafe a FE- nobre classe dos servidores públicos,

presença de v. excia, para expor e! queiram permanecer como estão, DERAÇÃO NÁUTICA CATARI- 8 êste, que reflete fielmen-

solicitar 0 4se segue, | (Pausa) NENSE, dando conhecimento dêstel te a situação angustiosa em que vive

1 No 8 do Estado, nos municí- Aprovado.
expediente,

0 0 io, o Chefe do Poder Exe-

pios de Cr e55vem 8 à Mesa o seguinte requeri- ala das Sessões, 1º de agósto de| cutivo continua 00 u solução

tomando cr desenvolvimento al mento, formulado pelo sr, deputado 5 455 0.

criação de ge tanto 160 como| Laerte Ramos Vieira: | (a) Aliredo6 9à 520

4 20 corte, para6- mo, sr. presidente da -1 Em discussão o requerimento. que eu e meu partido encaramos 556

to própiio daquela região, Iléia Legislativa, 1 0 . Alfredo Cherem — Peco à pa-| movimento justo, tomo a liberdade te

II e Tanto existem fazendas, como, O deputado abaixo-ussinado, de | lavra, sc, presidente, dar conhecimento à Casa de um es-

ninda, em inúmeras propriedades ru- ncôrdo com o inciso V, 8 5º 0 4180 O SR, PRESIDENTE Tem a pa-| boço de projeto de lei, para concers-

vais, os próprios colonos se vem de-| 101 do Regimento Interno, requer atlavra o deputado Alfredo Cherem 1 808 00 aos servidores pú-

dicando à criação de gado, v. excia. que seja expedido telegra- 0 SR. ALFREDO CHEREM Sr, | blicos,

nbastecer, na medida do 8 al ma ao60 geral do0 7 te, srs, deputados, todos 651 O40 Trabalhista Brasileiro

zona carboníifera: | Nacions'! dos Correios e Telégrafos na, sabemos ande influência que 1 espera encontrar, da parte dos Srs

111 Além disso, milhares de sui- Capital Federal, bem como ao diretor tem os 6 no desenvolvimento deputados, o 60 4 4necessita

nos são abatidos, anualmente, naque- do mesmo servico nesta cidade, afim raça, anta Catarina tem sido oj PAra aprovação dessa matéria,

les municípios, figurando a suinicul- de que seja instalada, na localidade ado pioneiro no cultivo de esporte, | . presidente e srs, deputados, An-

tura conn uma das maiores ativida-| de 6 14 0 4 Pal não só 19 504 de lide-| te 4 18 o teor do projeto de lei,

des da ocupação rural daquela região,

|

vas, Mun cípio de Lajes, uma 1 rar os cemais Estados do Brasil qu 6 4apresento com duas

conforme bem o demonstram as esta- de Correios e Telégrafos, 6 060. 00 também nos demais uma para ser endereçada

tísticas Sala das Sessões, em 1º de agósto, esportes. ao líder do Govêrno, nesta Casa, e

IV — Entretanto, sério entrave exis- de 1955, | Nós, que temos 0 1 fora,| outra ao líder da bancada da UDN,

te, e que leva 40 desânimo a labo- (n) Laerte Ramos Vieira” 0 60 nas regatas que outra para ficar nos arquivos desta

2 e cedicada classe rural. Cente- O sr. Luerte Ramos Vieira Peco se tem verificado na capital da Repú-| Assembléia desejo ler as razões que

nas de cabeças desaparecem, anual-| a palavra, presidente. blic viemos de trazer para Santa] justificam 0 nosso esbôço de projeto:

mente, dizimando os rebanhos, pelas O SR. PRESIDENTE Com a paz Cata à mais um dêsses campeona- É à seguinte a justificação — (168)

5 5-44. Quando os or- lavra o si, deputado Laerte Ramos tl 20 4 cá a taça de cam- Justificação:

gãos da oefesa Animal intervem, qua- Vieira. peão nos diversos tipos de competição Senhor presidente,

se sempre é tarde demais, em virtude O SR, LAERTE RAMOS VIEIRA náutica, 872 28 60

da distância dos Postos de São José presidente e srs, deputados, À Quero ressaltar que já era de espe- Considerando que à digna Comis-

e Araranguá, ainda que vigilantes e localidade de4 situada rar o brilho com que se houve 1 0 são de Funcionários Públicos, repre-

laboriosos 2 os funcionários el no distrito de Palmeiras, município de à gua vão catarinense, brilho, alias,

|

sentando à Associação dos Servidores

055 Lajes. se ressente, de há0 6 que lhe é peculiar, Públicos, que em data de 3 de maio

Ainda no ano em curso inúmeros falta de uma Agência de Correios 1 8046 4 ano apresentou 4 610

foram os 0 4140 0 918 possa servir seu grande números 8 senhor Governador do Estado, um me- & =

tendo x só enda sofrido perda de habi antes, bem como muitas casas O SR, PRESIDENTE Continua| morial em que, após descrever à si-

de dezer de beças, comerciais ali localizadas, Encontra- em discussão, tuação dus servidores públicos esta-

v Ata o exposto, e tendo em| Se & localidade de Encruzilhada em (Pausa) duais pleiteia um abono de emergên-

vista os praves prejuízos à que estão66 0 0 seu servi Não 0 mais quem deseje cia, na base de Cr$ 1,000,00 (Um mil

expostos os criadores, por falta de SO postal telegráfico, pois que só exis-' fazer us> da palavra,6210 à -1 10 mensais, para todos os ser-

uma melhor assistência, apela esta te Agêncio dos Correios e Telégrafo 1 31 10 indistintamente, a partir de

Assembléis Legislativa se digne . 2 mais próxima, no distrito de Indios, A Mesi vai aguardar quorum, a 1º de abri! 60 corrente ano;

040 e medidas Sabemos que causam transtornos aos fim de submeter o requerimento a! considerando que dita comissão es-

cabíveis ro sentido de se instalar, no moradoros de Encruzilhada o extravio Votos. timava o excesso de arr62803

menor prazo possível, um Pôsto de “º atraso da &orrespondência, Assim Enquanto isso, submeto à conside - o corrente exercício de

Defesa Animal. a ser localizado no sendo, e atendendo apêlo dos mora-| ção da plenário mais um requerimen- Cr$ 207.900,000,00;

próprio —meip rural dos municípios 0 4 0. apresenta- to do seguinte teor: | considerando que tôdas as buanca-

de Criciuma e Urussanga, dando-se MOS O requerimento ora em discussão “Exmo. sr, presidente, | das com assento à Assembléia Legis-

preferência à localidade de Santo 9858 416 Se faça sentir ao0 do Os deputados Jorge Barroso Filho lativa catarinense, desde o início se

Antônio de Linha Anta, no municí- Departamento Nacional dos Correios e Osní Medeiros Régis, vem na torma manitestaram favoráveis ao movimen-

pio de Criciuma, por constituir 1 60 6 ao diretor 0 6- 88161 apresentar o requerimento to iniciado pela valorosa classe dos

centro 608140 40citados municí- mento em nosso Estado a necessidade seguinte: | funcionários. estaduais, visto como re-

pios. | urgente, doe ser instalada uma Agên- Seja inserto em ata um voto de conheceram tratar-se 6 8

 - Com a presença permanente de cia de Correios em Encruzilhada, e pesar pelo falecimento em Lajes dos pretensão dessa classe, extensivo o

veterinários e técnicos e dispondo-se estou certo que meus colegas de re- cidadãos Cid José Ribeiro e Pedro pedido uos civis, militares, ativos 6

de vacinas preventivas em abundân- presentação, que conhecem aquela Amorim, bem como sejam expedidos inativos o pessoal de obras e do De-

cia novo surto se verificará na 6 1666025116.40 de Estradas de Rodagem;

ria daqueles municípios, que séria meu município nesta Assembléia, da- sentando condolências e ciência da) considerando que o problema já de

luta ven mantendo em seu abasteci- rão apôio a esta medida que vem ao 65 inserção, | seu início foi, pela digna .comissão

mento, encontro das aspirações dos seus mo- Sala das Sessões, em 1º de agósto, pró-abono, orientada em seu verda-

1 Na certeza de que v, excia,, vadores. de 1955, | deivo caminho tendo em conta o obje- 2

dará no681a guarida me- OoSsKR, FPRESIDENTE Em discus- (aa) Jorge Barroso Filho ce Osníltivo à atingir, isto é, o pedido foi en-

recida > justa, apresento-lhe, desde | São o requerimento, 6 Medeiros 68 10 no Chefe do Poder Execu-

já, os mais vivos agradecimentos do O sr. Osní Régis Peço à pala- O . 5Nazareno — Peço a, tivo à quem, por prerrogativa cons-

próprio Fstado de Santa Catarina, vra, sr, presidente. palavra, sr, presidente, para encami- | titucional exclusiva cabe à compe-

84respeitosas”, O SR. PRESIDENTE Tem a pa- nhar a votação, 18168 da iniciativa do projeto de lei

Sala das Sessões, em 1º de agôósto lavra o «rr. Osní Régis, 1 10 8. PRESIDENTE Tem a pa- respectivo; 8

de 1955. O Sk, OSNÍf5 Sr. presi- lavra 9 8 40 Rubens Nuúza-| considerando que inúmeras vêzes

(a) Paulo Preis”, 4 9 8. 40 66 60 Neves, se levantam prontamente em decidl-

Sr, presidente srs. deputados, En- uma nec sidade premente para- O SR, RUBENS NAZARENO — Sr. 1 99 360 6 tão neces-

caminhanão o presente apêlo à 8. le distrito e que se pede, no mo-, presidente e srs, deputados, queroo em | sária e evidente se faz sentir a rei-

excia, o sr, Ministro da Agricultura mento, Neste sentido já nos fala nome do 600-6 410600 0

temos, exatamente, em mira, não ape-| OS moradores e pessoas interessadas 88 de pesar a ser pas do | conta os jornais, os anais da Assem-

nas bataihar pelos interêsses de doi Bo aquela localidade, Já nos haviam nílias 1 pelo doloroso | bléia e o telegrama endereçado &o 8&r.

municípios afastados, que se encon- ado oue o nobre 4610 Laerte, acontecimento, Governador do Estado em 23 de junho

tram distantes do Pôsto de Defesa Ramos Vieira entraria com uma indi-| Assim, sendo, sr. presidente, quero, do corrente ano, trabalho êsse todo

Animal, situado no município de São 0 neste sentido e estou esto que neste momento, tornar expresso 4 feito no sentido de convencer o Poder

José, como, também, do Pôsto

—

de não só 08 representantes “o munici-| voto de profundo pesar, Executivo da urgência de ser enca-

Araranguá, que embora com boa von-| Pio de Lajes como os de outros mu- Quero ainda

—

comunicar que êste|minhada à Mensagem e projeto de

tade querrarm “atender a nossa Zona, nicípios

—

concordarão com » 9 meu voto de pesar também o é em lei concedendo o abono de emergâên-

não o conseguem, em virtude da dis-| formulato. nome da União Democrática Nacional,

|

818

tância que os separam da mesma. O SR, PRESIDENTE — Não ha- O SR. PRESIDENTE — Emvotação. considerando que dia por dia que

Ainda 6 0vendo 8 0050 à dis- Os srs deputados que stiverem de: passa mais se agrava a situação, tór-

quem sabe, milhares de cabeças de | cussão, * 69 com o requerimento dos devu-

|

nando-se angustiosa e desesperadora

gado vem morrendo, e causando, Em votação. tados. Jorge Barroso Filho e Osnila existência da maior parte dos ser-

assim, sérios prejuízos aos0 085 55 0 43 o Medeiros Régis. queiram6 10 públicos,0

e aos colonos daquela região, porque requerimento, queiram permanecer sentados,
e remuneração estão0 1 nge de

0 possuem recursos necessários e, COMO estão.
(Pausa) garantir as suas reais necessidades -

vacinas preventimas para que seus (Pausa) Aprovado. bastante para isso lembrar que, só-

rebanhos sejam salvos, Aprovado, Em votrção o requerimento formu-| mente nos últimos .dez meses 0 eusto

Por isjio, fazemos o presente apêlo Antes de conceder a palavra ao sr, lado pe.» deputado Alfredo .1 da vida elevou-se a 21%

ao sr, Ministro da Agricultura, e es-, deputado João Colodel vou submeter ' Os 8 deputados que estiverem de considerando, por outro lado que

perramos que s, excia. conhecedor que à considz ração do plenário o seguin- acórdo, queiram permanecer sentados,

|

a própria Constituição Federal garan-

é da economia agrícola do nosso 5- te requerimento,
Está 1 provado. te ao trabalho remuneração condigna,

tado, venha, assim, atender a9 08 6 61palavra ao sr, deputado) ALERGIASA 616 sem as

3 1 Sulacap” ae Urussanga. =”) presidente, Jouc del, perspectivas que afligem os serv 2

8
| 8 0-5818 0 jo 8 040 00 Sr. pre-

|

res do 0850 Estado,00

Era o que tinha à dizer. na forma regimental, requerer 4 . sidente, srs. deputados, . fomejá está rondando os lares de mi-

| exciá, após ouvido o plenário se digne Ocgupo mais uma vez à tribuna para lhares de famílias;

O SR, PRESIDENTE - Em dis- mandar constar na ata dos trabalhos tratar do assunto referente ão abono considerando que, não obstante n

cussão o requerimento do sr, depu-, de hoje, um voto de louvor ao 1- 6 6aos0 -0 4 8do senhor 0-

tado 4 16 Pre | pe de Regatas Aldo Luz", que tão blicos de Santa Catarina, nador do Estado, contida no Diário
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Oficial de 22 de julho de 1955, envii

a mensagem de abono, visto exi:

41outra lei já vetada pela As-

sembléia, onde existe uma maioria

 

decidida a conceder o referido abono;

considerando que não falta o apôio

do Legislativo para a solução do pro-

para à
vencimento

de

blema inclusive
melhoria de

concessão da

para a Ma-

gistratura e Ministério Público,

embora s, 6 1 o st. Governador

haja declarado em seu discurso de 31

  

  
de janeiro de 1955 que “governará

com a Assembléia, —sem Assembléia

ou apesar

—

da Assembléia" (Diário

Oficial de 2
gina 3);
considerando que em reunião reali-

zada no dia 13 de maio de 1955, entre

de fevereiro de 1955, pá-

os deputados Rubens60 .-

5 6 Ramos Vieira, Estivalet

5 Vicente Schneider, Braz Joa-

quim Alves e João Colodel, os mem-

08 4 08064400 na

presença dosr, Governadpr, êste afir-

mou que necessitava suplementar

verbas na importância total de cêrca
de cem milhões de cruzeiros para

 

várias despesas com serviços iniciados;
considerando que até o dia 25 de

julho de 1955, pelos decretos ns 852 «:

914, inclusive, 8. ia. o Governador

já suplementou verbas na importân-

cia total de 8 96.952.920.00 40 à

  

conta do excesso de arrecadação do

presente exercício;

considerando que o excesso de

arrecadação na receita que se verif

car acima dessa importância poderá

serv destinada ao pagamento do abono

de emergência, para o corrente exer-

cício, desde que haja na verdade pro-

pósito de atender a solução do pro-

blema existente no seio do

lismo público e demais servidores-

blicos estaduais;
considerando que além 0 16

presumível de excessos de arvrecada-

ção da receita o projeto prevê outras

fontes de recursos, inclusive em últi-

ma instância, a criação de novos tri-

butos e à majoração dos já existen-

tes, comprovado que fique serem in-

suficientes ps demais meios assegu-

rados;
considerando não existir dúvida ser

justa, necessária, inadiável encontrar-

se uma forma paru providências ur-

rentes, afim de tranquilizar a milha-
res de famílias de servidores esta-
duais, ora vivêndo com vencimentos e

  

remunerações absolutamente insufi-

cientes, e que por isso mesmo não

podem aguardar estudos ou medidas

demoradas ou protelatórias e qu

nconteceria fatalmente com um rea

justamento de seus estipêndios;

considerando que "através de um

abono de emergência seria atendido

de pronto o problema na maior parte

dando-se tempo aos Orgãos Técnicos

para elaborarem de futuro, os

  

ajus-

tamentos que se fazem mistér;

considerando, finalmente serem de

inteira procedência
tantes do memorial dos servidores pú-

blicos, bem como acertadas a orien-

tação tomada, desde início, endere

0 0 pedido e o movimento 40 3

celentíssimo senhor Governador do

Estado.
O deputado João Colodel, no pro-

pósito de demonstrar, mas uma vez

o decidido e franco apõio de sua ban

cada, no tocante ap assunto e ainda

como modesta colaboração, estudou e

redigiu um esboço de projeto de lei

visando solucionar à discutida con

cessão do abono de emergência,

as alegações cons-

     

E para que s, excia. o SF, Governa-

dor do Estado possa ter conhecimento

dos têrmos do projeto que nos em-

penharíamos em defender nesta As-

sembléia, com as emendas que foram

indispensáveis tendp a honra de en-

tregar uma cópia do mesmo ao sr,

líder dos partidos coligados deputado

Laerte Ramos Vieci

   

Sala das Sess em 1º de agósto de

1955,

.1 João Colodel, deputado —do

. 1. 6

 
1

funciona-

1
|
1
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PROJETO DE LEI ... Estão aprovados, | Obras e Equipamentos, ainda eu, li-

Não há mais oradores inscritos pa-| derava a bancada do Partido Social

Concede Abôno de Emergên-; ra falar na Hora do Expediente, Democrático. Quero, agora lembrar,

cia nos Servidores Públicos e Livre a palavra, reavivar a memória dos ilustres depu-

Estado, O sr, Estivalet Pires — Peço a pa-| tados da situação. Quando acertamos,

.19 Fica concedido um 60 1 8.. combinamos entre os líderes das di-

de Emergência aos servidores públizdj O SR, PRESIDENTE Tem a pa-] versas bancadas, o fizemos, em tôrno

cos estaduais, civis e militares, ativos) lavra o sr, deputado João Estivaletido Plano de Obras e Equipamentos

ou inativos. Pires. priginário do Poder Executivo, Pos-

Parágrafo único O 50 de O SR ESTIVALET PIRES, - teriormente o nobre líder da União

Emergência é extensivo ao extrant-| Sr. presidente, Nobres srs, deputados

|

Democráticn Nacional, apresentou um

merário, pessoal de obras, pessoal fi-| — Acabo de regressar do oeste catari-) substitutivo que modificou completa-

xo ou variável, pessoal do Departa-| nense onde estive em visita a zona de! mente o Plano, originário do Poder

mento de Estradas de Rodagem, a to-| minha influência eleitoral. Executivo, na parte referente à sua

dos, enfim, que, sob qualquer título, Tive oportunidade, srs, deputados,

|

vigência, Se ajustamos um entendi-

percebem remuneração por verba or-| de sentir de perto os reflexos das ati-| mento, cordial, entre os líderes

—

das

camentárias do Estado,
Art, 2º — O ABONO de Emergência,

no 6 único de Cr$ 1.00000 (um

mil cruzei . mensais será pago, a

partir de 1º de julho do corrente ano,

até que sejam reajustados: os ven

mentos e remunerações dos servidores

públicos estaduais,

   

vidades parlamentares da Casa da Po-
vo do Estado de Santa Catarina,

Lá, na longinqua região do Oeste
tive, oportunidade de tomar conheci-
0 4 inúmeros despachos-

gráficos, assinados por ilustres líde-

res de bancadas com assento nesta

 

| Assembléia Legislativa, como também,

   .39 -5 dos-00 6 despachos te-

cios da presente Lei, apenas os mem-18as inados isoladamente, pol

bros da Magistratura e do Ministério parlamentares, “que procuravam dar

Público. | conhecimento ao povo do interior, dos

. 49 Para cobrir as despesas, trabalhos realizados nesta Casa,

decprrentes da execução desta Lei, ao, Devo dizer aos ilustres srs, depu-

Poder Executivo ficam0 os! tados, que minha presença nesta

seguintes recursos: tribuna prende-se a comentários que

1 As verbas específicas do Orça-| desejo fazer em 60 4 êsses despu-

mento; chos telegráficos, No entretanto, per-

1 — Os saldos disponíveis dos exer- mitam-me, antes de fazer tais comen-

cícios anteriores;

  

  

 

111 O excesso verificado na arre-

01
1 06635

decorrentes de compressão de despe-

sas;
v O produto de alienação —de

bens móveis ou imóveis do Estado;
0 00 015

VII Criação de novos tributos ou
majoração dos existentes,
.559 Fica revogado o avtigo 5º

da vigente Lei orçamentária.
Art, 6º Esta Lei entrará em vigor

na data de sua publicação, revogadas

as disposições em contrário.

Sala das Sessões, em 1º de agôsto de
1055.

(a) João

1 8.
presidente, requeiro à v, excia,

se digne mandar constar nos anais

a Assembléia êste esbôço de pro-
jeto, bem como apresentarei uma có-

pia do mesmo que solicito à v, excia.
seja endereçada ao líder do Govêrno

nesta Casa.
Era e
00

vez, para

  

Colodel, deputado —pelo

  

    

 

, Sr, presidente, a modesta

que traziamos, mais uma

ver se virá a solução do ca-

so de abono de emergência, tão ne-

cessário aos funcionários públicos de

Santa Catarina,

Era o que desejuva dizer,

(Palmas)

O SR. PRESIDENTE — O Serviço
'Taquigráfico deve tev feito o apanha-
mento do discurso do sr
João Colodel, Quanto ao60 do an-

te-projeto de Lei do sr. deputado João
Colodel à Mesa vai encaminhar 40
ilustre líder do Govêrno nesta Casa,
deputado Rubens Nazareno Neves,

Nesta oportunidade a Mesa 0-

  
0

  

 

ma aque não recebeu, do sr, deputado |
João Colodel, nenhum projeto de Lei
sóbre o Abôno de emergência aos fun-

cionários
 

A Mesa comunica aos srs, deputados

"que recebeu a visita do Chefe da

Casa Militar do Palácio do Govêrno,

que veio convidar, em nome de Ss.

excia. o sr, Governador, à todos Os
srs. deputados para assistirem a Missa

em intenção à alma do Desembart

dor Nelson Nunes Guimarães,
e ato de fé terá lugar amanhã, às

8,30 horas, na Catedral Metropolitana,

Estão, vois, convidados todos os svS,

Parlamentar

Os srs, deputados Osni Régis ce Laer-

te Vicira solicitaram, em requerimen-

inclusão, na forma regimental,

  

  

 

 

  

 

to, a

|
1

|
|
|

| pa

deputado;

 
11 Ordem do Dia, dos projetos 4 1

que criam à Universidade de

Catarina e que abre o 1640 especial

para atender às despesas dêste fim,

Em votação o requerimento. Os srs

deputados

queiram

 

que estiverem de acôrdo,

permanecer sentados,

8

tários, que analise as sessões anterio-

res, que deram margem à expedição

dessa onda de telegramas

Quero referir-me, sr,

sessão, se não estou sendo traído pe

la memória, de 13 de julho do mê:

próximo passado, na ocasião em que

à maioria parlamentar decidiu apro-

ar um requerimento, no sentido do

adiamento da discussão do Plano de

Obras e Equipamentos, para data pos-
terior ao pleito de 3 de outubro, Na-
quela 0 46 tribuna
desta Casa, parlamentares que defen-
deram intransigentemente a situação
ntual dos funcionários públicos do
Estado, Muitos, dígnos 6 5 par
lamentares integrantes da
situacionistas naque ocas dirigi-

-0808 “cinis

mo" “faltáa de cumprimento de pa-
lavra empenhada” “traição” — e

   

  ião
 

presidente, à,

 

1

 

putras cousas, ainda, à nós outros 10-.

 

cam atribuic
sião, não revidamos? Porque a
riência parlamentar nos dizia, que à

bancada governista procurava propo

sitadamente uma provocação, isto é,

visavam atritar-nos afim de que não
fôsse vetado o requerimento,

Votado finaimente o requerimento,

os deputados coligados,01

0 0 plenário, 50

abandonar a tribuna que lhes foi con-
ferida pelo povo catarinense para,

em troca, usar o microfône de rádio,
1 10injúrias e calú-

nias contra à bancada da oposição

desta Case
Naquela oportunidade, quanto au-

sente os ilustres e dignos parlamen-

tures das bancadas coligadas, solicitei
n palavra e disse que muita coisa te-

ria de dizer em revide aos ataques, e
às calúnias que nos foram assacados,
mas que desejava em ocasião

que presentes estivessem os deputa-

dos da situação, para, frente à frente,

discutirmos o assunto, E
presidente, —encontro-me no cumpri-

mento da afirmação que havia feito,

quando ss, exci

sentes dêste plenário, Poderia eu, co-

mo qualquer deputado da bancada do

Partido Social Democrático, ou

tido Trabalhistu Brasileiro, usar,
bém, em igualdade de condiçõe

outros microfónes de outras e

de rádio, mas não o fizemos,

0 defender desta

que o povo catarinense nos

as prerrogativas peculiares ao
mandato,

Srs, deputados, falou-se e procla-
mou-se bem alto naquela sessão da

falta do cumprimento da palavra em-

expe-

 

 
 

  

  

tam-

de

tações

porque
tribuna,

  

nosso

  

| penhada, esta acusação, atinge-me de

perto, porque naquela oportunidade
em que haviamos acertado o tramita-

' mento para discussão do Plano de

Por que, naquela oca-

aqui sr

, se encontravam au-

-

confiou

 

diversas bancadas, o fizemos em re

ção do Plano de Obras que deveria

vigorar na data de sua publicação.

Não houve, desta forma, sr, presi-

dente, falta de compromisso à palavra

empenhada, Quero, desta tribuna, so-

licitar àqueles deputados da situação

que por ventura comigo não concor-

dam, que digam qual foi, qual o rela-

tor da bancada do Partido Social De-
mocrático, que excedeu o prazo regi-

mental ajustado?
Se vv, excias., conseguirem provar

que houve de parte do P. S. D,, retai-

damento nos prazos, poderei dar razão

a vv. excias, Não houve, sr, deputa-

dos, alta de cumprimento da palayra

empenhada.

De mais a mais, é preciso que se

diga que, quando assumimos o com-

promisso, o fizemos no sentido

—

de

trazer o Plano de Obras.e Equipamen-

tos à apreciação do Plenário, 6

qualquer outro compromisso,
Não assúmimos nenhum compromis-

so de votar a favor ou contra o Pla-

no de Obras, Assumimos, tão simples-

mente, o de abreviar, o máximo pos-

sível, a sua Framitação regimental,

pelas comissões.

Quando do início desta legislatura,

em virtude da convocação extraprdi-

nária de s. excia, o Chefe do Executi-

vo, tivemos —ocnsião de ver desfilar

pela tribuna da situação inúmeros

 

   

, srs. deputados, todos êles fazendo a

bancadas apologin do Plano de Obras e todos,

a uma só vóz, afirmavam que o-

mo não visava interês eleitoreiros,

As notas taquigráficas desta Casa aí

estão, para o exame de qualquer sv,

deputado e para à 050

—

do

próprio povo de Santa Catarina, Pois

bem, srs. deputados, o Plano de Obras,

segundo anunciaram, à reiteraram da

tribuna parlamentar, os deputados da

situação, não tinha fim eleitoreivo.

Basta entretanto srs, deputados, per-

corrermos os Municípios do interior, e

visitarmos os chefes do Poder Executi-

vo, Câmaras Municipais, Associações

Comerciais, e Associações Rurais, pu-

ra encontrarmos «despachos telegráfi-

cos assinados por todos os deputado
da coligação, afirmando que as banca-
4 0 . 8. .. 0 . 7. ..
os interêsses do povo de Santa Catari-
na, votando pelo adiamento da discus-

são do Plano de Obras,
Sr, presidente Se o Plano

Obras não tinha, como afirmavam os
deputados da situação, fim eleito-

reiro, para que e por que, êsses tele-

gramas?
Está claro, Ficou provado que êss

Plano .de Obras tinha fins
mente eleitoreiros,

Porque, srs,

  

 

de

  

e

exclusiva-

 
deputados, se assim não 

 

fôsse, não haveria razão para as ban-

adas, que apoiam 0 00. -

210044

oposição traiu aos interesses do Es-

tado de Santa Catarina

O sr. Mário Orestes 8

. excia, me permite um aparte?

O SR ESTIVALET PIRES

. excia, tem o aparte,

0 sr. Mário Orestes Bru —

 

. excia, pode me informar se 1

diretório político recebeu telegrama

das bancadas coligadas?

 

   

  

Entende v. excia, que os prefeitos

municipais sejam cabos eleitora

0 8. 7PIRES

0  . 64 Por que então 4

preocupação de vv. excilas. em ter te-

legrafado à tôdas às entidades a. que

há pouco me referi?
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—

Brusa

 

0 0
as

(ec entendem, sr, deputado)
que vv. excias. traíram reais interâêsses
do Estado de Santa Catarina, adiando
a votação do Plano de Obras e Equi-

Omsr:
porqueÉ

tenderam

pamentos.
0 8.8 PIRES

Só por isso, excelência? !!!
(Risos)

O sr. Mário Orestes Brusa —
Reafirmo aqui e em qualquer cir-
cunstância que vv, excias,, trairam os
interesses do nosso povo, com o adia-
mento do Plano de Obras, Trairam,
também, sr, deputado, até a palavra

empenhada,
O SR ESTIVALET PIRES -—

Não é verdade,
O sr. Mário Orestes Brusa —

É verdade, excelência, queceram

 

vv.5 0 4ficou ajustado? O
líder da União Democrática Nacional
conforme combinação, apresentou

uma emenda ao projeto, transforman-
do o aumento de impôsto em taxa,
possibilitando, dessa forma, a entrada
de um Projeto...
O SR ESTIVALET PIRES —

É. engano de v, excia.

sr.0 08 8
V, excia, quer sempre estar equivoca-
do para poder trair os interêsses de

  

   

  

 

Santa Catarina e os interêsses do
povo.

O SR ESTIVALET PIRES -
Vamos manter serenidade, sr, depu-

5 Mário Brusa, V, «cia, já foi
traído nesta Lusa pela assessoria téc-
nica da sua bancada, em certa oca-
sião, e agora está sendo traído pela
sua memória,
V, excia., se fizesse um exame--

trospectivo do assunto tratado nas
reuniões realizadas, deverá lembrar-
se de que, quande assim. procedemos
ainda, não havia surgido o problema
da concessão do abeno ao funcionalis-
mo público, Posteriormente, em data

 

talvez, bem recente, é que êle apare-
ceu. Na reunião de líderes, que rea-

lizamos no gabinete do sr, presidente

desta Casa, com relação ao Plano de
Obras e Equipamentos, quanto à sua

 

discussão e votação, não cogitamos,
em absoluto, da questão relativa no
abôno,

Em outra oportunidade, em data

muito posterior é que fomos convoca-
dos para uma reunião relativa à con-

  cessão do abono ao funcionalismo es-
tadual,

O sr. Mário Orestes Brusa  —
Eu queria ouvir de . cia., a afiv-

 

maçãode que concordou com aemenda
que o líder da . . .2

concordouao Plano? — E v, excia.
com os recursos solicitados para a

cobertura da despesa do abôno”?
O SR. ESTIVALET PIRES -

Devo dizer à v, excia. sr, deputado

0 Brusa, que eu não concordei

com à emenda do ilustre deputado
Laerte Vieira.
. excia, está satisfeito? — Devodi-

76 a . excla., ainda, sr, deputado,

que esta emenda nada tinha que vêr
com 6 460. 06
abono, não 080 404

tinhamos aprovado anteriormente, e

relativas ao Plano de Obras.
O sr. Mário Orestes Brusa —

Quer dizer quo permanecia de pé a

combinação feita. Então, nêste caso,
houve traição da palavra empenhada.
O SR ESTIVALET PIRES

Sec, vv, excias., me esclarecerem a
oportunidade, a ocasião, o ato que ca-

racteriza a traição que alegam. se con-

 

 

seguirem comprovar êste fato, talvez

eu dê razão a vv, excias.
O sr.0 08

Eu considero que vv,.

com a palavra empenhada ao subscre-
verem e aprovarem, nesta Casa, um

requerimento solicitando o adiamen-
to da discussão do Plano de Obras e
Equipamentos para depois das

 
 

-2 1

bancadas coligadas -1
da combinação que havíamos feito

0 êsses adiamento para depois da
165 vv.
mente o compromisso assumido, a pa-

ta

te

1 ta
nutos

tã

quela

bém
tranhando

que

ao

.

0

Lei

ando 0

ção,

em

exc

lavra empenhada
vra empenhada
Plano seria
terminado tempo, Não se cogitava, na-

ocasião,
aprovado ou rejeitado dentro dos
dias, mas apenas seria discutido e vo-

do.
O SR

apreciado

 

ias

entre os

se o Planc

ESTIVALET
Com o aparte o deputado Paulo Preis

27-9-55
 

quebraram,

14
dentro

0

1

real-

Segundo essa pala-
eres, o
de de-

levia ser
48

RES

 

O sr. Paulo Preis — Solicitei o apar-
apenas

de:

 

não

  

A

orgão que tem

Obras e

seu

07 85.

 

ainda
O sr:

r

para
excia,, se encontra na tribuna, eu tam

sejava fazê-lo, para falar, es-
os têrmos em

zado 0000 5 -
55 0

estranhei, t
mãos cópia, foio radiogramatransmiti-
do às Associações Rurais, Isto realmen-
te me surpreendeu, porquanto as Asso-
ciações
Ás

são
sociações

sou estranhesa visto que não são elas

Equipamentr

 

e

no

Mário
Já tive oportunidade de dizer que não
vejo como, tecnicamento, se pos.

mentar o impôósto, depois da
da parte do Executivo, de projeto de

Orçamentária
podemos alte

 

orçamentária,
O SR. PRESIDENTE

para 

o usando c

se adiar

 

dizer que

ambém, e

órgãos

talvez

  

ESTIVALET
xcia, não aceita como certa à pos-
6400 4 0ser .-

corrente
Orestes

56,de

seu

vice-lider da
desejo dizer que os ilustres líderes es-

abusando do
Entretanto,

a execução

5 0

para o próximo exercícip.

81
0 8.
7. president67

ESTIVALET
excia, já me adver-

18

que

tenho

do
também

ue

1

porque
1w O quantum da proposs

Ac

têr
tra

dêsse

PI

00 .

foi va-

9
em

Govêrno.
cau-

órgão de interê político, mas que
prestam assistência aos homens do
campo, aos Pamens do interior, A

minha estranhesa, de modo esvecial,
é que as bancadas da situação se te-
nha dirigido às Associações1

 

 O SR ESTIVALET PIRES -—
Vou conceder o aparte do deputado
Mário Orestes Brusa,
O sr. Mário Orestes2

Quanto às Associações Rurais, sendo
interêsse no Plano de

evidentemen-
te nós tinhamos o interêsse em levar

conhecimento o q
| passou com

aqui 50

ação ao Plano, para que
a culpa do adiamento da sua discus
são e votação se estenda às bancadas
coligadas,

 

RES

ano?

Brusa

1 au-

610554

 

não

10 40
nobre deputado que dispõe de 3 mi-

terminar
O sr. João Colodel

nobre

discurso,
- Contra aparte-

. . .

 

"mo trai-
110 0

Plano

RES

tiu de que disponho de aperias 3 mi-
nutos, nesta tribuna. para concluir mi-
nha exposição,

| forma,

v. excia, minha insc

explicações
i oportunidade de concluir 4 expo-

818 4venho fazendo,

PRESIDENTE

4

tra

  

dência

Dessa

das

O SR.
defer

Esgotada

 

0

sr.

 

088065

requerimento
deputado Estivalet Pires,

hora do Expediente

118

Passamos à Ordem 0 Dia,
Como primeira matéria temos à dis-

cussão e votação do projeto de Lei n
167/50

Dispõe sôbre a regência de aulas ex-
Normais etraordinárias

Institutos de Educação do Estado,
queira

lo,

Lei
ta

elei-
ções, V, excia, diz que 00-

a Casa desde fevereiro e que
scutido dentro de 48 dias, mas

desses 48 dias já passou muito

Na oportunidade que foi -

adiamento da discussão do
estávamos fóra dêsse prazo

 

ta ne:

a dd
Dis

     
der

tempo!

querido o
já

  

Plano,

na

Não havendo
encerro a

Deixo de

 

Discus
.

1.
Em

(Pausa)

Não

 

dis
submeter à

falta de quorum,

e votação

de

discussão.

havendo

s Escolas

quem
cussão. 

do
origem

quem o
cerro à discussão.

Discussão

17/5524

.
Cria cargo

Instituto

do

de

de

projeto

Sub-Director,

0

votação

pr
governamuen-

de

e

presidente, solicito

ição para a ho-
quando

A
  

 

Pre
do s

discuti-

01

de0160

discuta, en-

Lei n

padrão

Colégio

 

El Estadual Dias Velho de Florianópo-
lis),

(Pausa)

Não havendo quem o discuta, en-
cerro a discussão,

  

   

   

Segunda votação do
projeto de Lei n, 54
6 00 Rodoviário do Es-

tado as estradas municipais Turvo -
Meleiro — Mãe Luzia e Mãe Luzia —
Nova Veneza Siderópolis, perten-
centes aos municípios de Criciuma e
Urussanga,
Encerrada à discussão,
A Mesa apreciando o requeriment

apresentado pelo deputado Antenor

 

 

   

Tavares, solicitando sessenta dias de
licença, deu Parecer favorável,

Está em discussão o parecer e o re-
querimento,

(Pausa)
Não havendo quem deseje usar da

palavra, encerro a discussão,
1 do projeto de Lei n

e crédito especial de
8 600.000,00, para pagamento das

; com a elaboração da cidade
itária de Santa Catarina.

Em discussão
(Pausa)

Não havendo quem deseje discutí

lo, encerro a discussão,
Discussão do projeto de Lei n

121/55 — que autoriza o Poder Exe
0 00 60 da Univer

 

sidade de Santa Catarina.
Em discussão,

O sr, deputado Lauro Locks envio,
uma emenda no projeto,
Em virtude dessa emenda, retiro o

projeto da Ordem do Dia para enca

  

 

 minhá-lo à Comissão competente,
16 7 1

A Mesa 64não há quorum

   

      

para votação,

Vou suspender àa sessão por (15) 11.1

nutos à fim de aguardar número le-
ral,

Está suspensa a sessão,

(O sr. presidente faz 504

companhia).
O SR. PRESIDENTE Está 4-

berta & sessão, Sôbre a mesa o seguin-
te requerimento: Sr, presidente, re-
0 inclusão na Ordem do Dia do

 

projeto de Lei n, 56 de origem 80-

vernamental, que autoriza a aquisi-

ão de área de terra na cidade de Tu-
0

O sr, Secretário vai proceder à cha
mada dos srs, deputados,

  

  

  

(Procede-se a Chumada —dos
senhores deputados),

6 cehamacda verifica- que nás
quorum para votação,
660 aos s. deputados que tomem
isento nos seus 6566lugares,

 

    ou submeter a votação à vedação fi-
nal dada ao projeto de Lei n.º 14/54 —-
Cria grupo Escolar na Vila de Felipe
Schmidt, no município de Canoinhas,
Os s deputados que aprovam a

redação final, queiram permanece:
como estão,

(Pausa)

Avbrovada,
Vai à sanção,
Votação da redação dada ao

projuto de Lei . 65/54 Abre cré-
dito especial de CrS 200.000,00 — des-
0 à auxiliar à Associação dos |
0 no Comércio de Lajes
na construção de sua sede,

(Posta à votos,2

aprovada — Vai a sanção,)
Votação da redação1 44

projeto de Lei n. 151/54,

Dispõe sôbre a Lei n, 234, 10 6
dezembro de 1948, |

(Posta à votos é aprovadu 1

Vai à0

Votação da redação 1

projeto de Lei n, 183/54, |
O Laboratório Geral 40 Estado

1

  

final

 

 

 

008

  

  
10

de

final dada 40

criado pela Lei n, 508, de 24 de julho

de 1951 Pas ad e La-
borat Quimica In-

1

nominar-

Agrícola e

  
 

0 de

   
(Posta a votos, é aprovada à

redação — Voi à sanção.)

  
red: final dada

projeto de Lei n. 27/55 — Autoriza o.
Poder Executivo a auxiliar 4 constru- |
ção da Casa da Criança no Município!
de Criciuma

Votação da 0 ao  
    

  

   

(Pósto à votos à redação final, é

aprovada — Vai à sanção.)

Votação da redação final dada 20
projeto de Lei n, 32/55 Autoriza à
abertura de crédito, no montante de
Cr$ 200.000,00, para auxílio à “Casa
da Criança" de Urussanga,

(Posta a votos a redação final

é aprovada — YVai à sanção)
Votação da redação final dada ao

projeto de Lei . 73755 — Autoriza 4
abertura de crédito especial,

(Posta a votos, é aprovada —
ai à sanção,)

Votação da redação final dada ao
projeto de Lei n, 76/55 — Autoriza a
doação de uma área de terra na cida-
de de Concórdia,

(Posta a votos é aprovada —
Vai à sanção.)

O SR, PRESIDENTE -- Votação do
requerimento do deputado Antenor
Favares,

   

Os deputados que 00
queiram permanecer sentados,

(Pausa)   

Aprovado,
Em virtude da aprovação do requoa-

0 de licença do sr, deputado
Antenor Tavares, fica convocado o
respectivo suplente da União Demo-
crática Nacional, que, estando presen-
te, pode tomar assento junto ao Ple-
nário,

Votação do projeto de Lei n, 56/55
— Autoriza a aquisição de uma árca
de terras na cidade de Tubarão,
Os srs, deputados que o aprovam,

queiram permanecer sentados,
(Pausa)

Está aprovado.

 

Vai à redação final,
Em votação o projeto de Lei n

117/55 — Abre crédito especial de
Cr$ 620,000,00, por conta do exercício
de arrecadação do corrente exercício
para

projeto

Os

pagamento da
da “Cidade

srs, deputados
am permanecer

(Pausa)
Está aprovado,
Vai à Comissão de Redação de Leis,
Votação do projeto de Lei n, 17/55.
O SR. PRESIDENTE — Com a pa-

lavra » sr. deputado Osní de Medei-
ros Régis, para encaminhar à votação,
O SR. 08 Sr, presiden-

te es deputados, Na Comissão de
Finanças e Contus do Estado, o sr,
deputado Paulo Preis, exarou o se-
guinte parecer: 1 Visa o projeto
de Lei n, 17/55, de origem governa-
mental, o cargo de Sub-Diretor do Ins-
tituto de Educação e Colégio Estadual)
“Dias Velho", desta Capital,
1 Examinados à legalidade e o

mérito da proposição, nas Comissões
específicas, cabe-nos, aqui, apreciá-lo
5 9 5da despesa que 2-
tará ao Tesouro Estadual.
1 - Já firmamos ponto de vista

nosso, nesta Comissão, à que não nos
é dado tugir nesta oportunidade,

IV. Diante de pronunciamentos
veiterados de s, excia. o sr, Chete do
Poder ecutivo Estadual de que es-
tá o Tesouro em condições de concor.
rer abôno ou aumento de vencimen
tos ao funcionalismo público, acha-
mos de recursos, segundo informação
oficial,
Sala das Comissões, em & de 5

de 1955.
(a) Paulo Preis, relator,

86 0 p parecer dado na Comis-
são de Finanças, Orçamento e Con-
tas do Estado, pelo deputado Paulo
Preis, e foi o parecer vitorioso,

Realmente, sr, presidente, o projeto
de Lei encaminhado pelo sr, Gover-
nador do Estado, tinha a finalidade de

criar o cargo de Sub-Diretor do Colé-

gio Estadual “Dias Velho", Pelo depu:

600 do
Universitária",
que o aprovam,
sentados,

   

  

     

  

 

  

tado Paulo Preis, (digo) Paulo Fon-

tes, foi apresentado uma emenda mo-
dificando normas do projeto, isto é,
que só poderia ser exercido tal car
no, por pessoa possuidora de curso
superior, Isso servia interessante que

Ocorres não sômente no Colégio Es-

 

tadual “Dias Velho” mas que fôsse em
geral em outros Institutos

0 060
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